
Setor militar 
JXJ<ierá reagir 

O• setore• 
,ituacioniataa do 

1trfido Blanco atacaram 
ontem <furonu,nte a 

• prvgre .. illta. doill 
_, ante• da• eleiçõe• 
iatemaa, acusando-a 

de e,tar infiltrada 
esquerda, eliminada 

M pre•ente inotãncia 
polilica pelo regime 

aililar uruguaio. O setor 
socado reagiu dizendo 

que i .. o p<Hk ser 
preâmbulo para uma 
noção dos müilares. 

Paraiban com 
reforço do BC 

A Diretoria do 
Cndito Rural do Banco 
do Eitado da Paraíba 
recebeu esta semana, 

do Banco Central, 
rt(orço de dotação de 

l,S milhões de cruzeiros, 
o que vai atingir as 

•eta, do Programa de 
IWOLvimento de Área• 

hiltgradas do Nordeste 
l)RI_J, segundo informou 
• diretor da Carteiro 
de Crédito, Vanildo 
Pereira da Silva. 

(Página 5). 

omenagem aos 
mortos de 1935 

Hoje, às 8 horas, no 
Grrq;àmento, solenidade 
._ h?menagem às vítimas J:1e_ntona comunista 

3, ~ da ação do 
8gte,-,.~r&a!"o no país. 
4o !½ª ~'8sa no bosque 

m.ell"O Grupamento 
' • "1no hora depois, 
canto da canção 

i.;, do &é rei to ,l:;• da Ordem' do Dia, .,.rt moda nominal dos 
e osde,,toque de silêncio 

•file da trop(I 
(P<igjna 6). 

Ulher apanha 
Por adultério 
""" . l'oq,,,:';!meira vez no 
'llte Dto. 40 uma mulher 
ltai, ek:teue re.l~ções. . 

ter-Q f! ·!""atrimonrata 
f!,,ge~ licamente 
i,i,rtlit' · A mulher 
~ Ja,,/"1da apena• 
... o0Pita1 :r·á aço_ita.<½' 
. d, Swat a Prov1nc1a. 
• ~ d · A mulher l\,"'•· e Vários filhos . 
.. lfi ;,~ da aplicação f/' Poi, "1lca instituída 

Olaa,,,,,:::Jo ~residente 
Zi,, UI-Haq. 

J 
! 

1 

PREÇO: Crf 40.00 

Brasil vai, mesmo ·recorrer an FMI 
0B...Uolli-ao 

F-.. .IIMetário llflema
__..,. F.111 -. para .. ,_ ... 
par•~a•--
IIÚa", ~ -- eM 
0..6ra, o .llinletro do Fa,. 
•ndo. Emaiw Galoiae, ao e..,,,._ • IIIIIÍlleu» feitoe 
................ a propóato 
do deeuào de B....aia. 

O Go1>erno bnuü•iro 

JMdiró .,,. • ...,,,.túno ao 
F.111 • I bU1tõa ü dólarn. 
a /IU'OII • f por cento ao ano, 
,..,,. eer pa//o - JJ cano.. 
Na prózúna """"'4-f•iro. 
ffle/llU'Ó ao B,.....il a Comie
•ào do F.111, para a. •t...,,.. 
prel~ A última ue• 
que o B,.....il ,_,.,... ao 
F.111, foi no GOPerno ,µ Cu
telo Bl"lllll!O. 

A deeieào conflr,na,la 

~nteM, pelo Minietro da 
Fazenda, provocou no• 
Eetado• Unido• 11ma 
reação de alivio. Lembra-n 
qae oe contata. do Bnuil 
janto ao FMI para conwpir 
o empré•timo coMeçaram 
em .. ,embro. &to a.no, já 
recorreram a.o FJII a Polô
nia, Argentina e JI écieo, 
,..... paúe• ricoe 14,nb,im Já 

foram ao FM.1, .,.._ a lr.ílla 
eal1111Lat.,.,..._ 

OF'IU,ellja~é 
.aja,lar ... pGÚff_ - ........ 
que enào em dilic""""" /f· 
-iro, (oi criado ... 111,. 
At""""8nfe, /JS pai.a..., 
...... lrN daq...,. or,,,nle
interna.cional, ••IUlo '(•• 
cada paie -·--o.,,..... 
li) proJX)r'CÍDflaJ à - rlqac
,a. 

15 mil são 
esperados 
no Saco/.io 

Seunt• e cinco tonelada1 M íru
~. \--erdurase legume1seenoontram 
nn Sacolio da e ..... pon, aunder 
•~ con~m1dores que faz.em reira por 
H&f pr~ama. iniciado b4 quatro R-

!:"3! ~:~'~.:' t~=~~· 
~ndo o cli.mor-prti.1.de:nte da 

C ... ._ Jo,ildo Manino. l previ,to 
para ~te final de semana um flu.xo 
de conaumidores ao acolio supnior 

~~ro:~'-:.~a:': 
aproximaclalDl!nlt 3.5 mil consumu:to
~. nu-n aumento considenh·el a 
cada feira ni.-..tente. 

1 Os govem~re• de todoa 08 &ta.doa do Nor~ste aceitara.ma propoata do goL-ernador Müanez 

Milanez dedica na 
Sudene vitória do 
PDS a Figueiredo 

Em ,-i.~ta da 1nst1.latJjo do potto 
do .. acolio. no pevilhio do Mercado 
C"entra1. 05 feirantes daquele local 
oontinuam reclamando dos in:jui
zo.. que ,-im ~rendo. -com a falta ~ 
fttJtUes1a. fJes ~•m q~. de\;~ QE. 

p~ bauD!- em qur sio oomerciah
udOi OI produ\.08. gera uma (:OOCX)f• 

ffl\oa ~ pen 05 feirantes que 
nin podem vende-los peb mesmog 
p"""6,(l'ór,na5), 

,x,~~i~dfp~!r~~ fe~~:C::3~Mi~:. 
nez. os f:.'(Wemadores d~ Estad06 nor
destinos. na reuniAo de ontem do 
Conselho Deliberati\'O da udene. re
solveram dedicar a ,·1tória do P_D~ na 
região ao presidente _da Republica, 
JOOo Batista de Pigue1redo. 

:\lilanez prop<\s. também. junta
mente C'Offl o ,overnador de Alagoas, 
Tbtobaldo Barbosa. \-Oto de congra
tul11çõe-s ao presidente Figue1~0 
pelo seu empenho pes._~1 na reah~
('iiO dos eleições. A reumllo f~1 presid1-

thf:.1Antt1~:rl~ t;:i~ã:_ :: 
principal. ass_unto foi ,pohtica . . 

··A ,1tóna do PDS. ne5-ta regiao. 

C'redencia o ~ordeste com força e 
prest1J10 suliC"ientes para exigir do 
presidente F1~e1redo tratamento di
ferenciado para o po,"O notdt-stino··. 
dis..._t:e o ~\-etnador em exert"ic10. Fer
nando M ilanez.. depois de 
C(lnjtfat ular-se com todos os go\"ema
OOrt'-$ que esl a\'am presentes à reu
niio. 

Durante a reunião. três projel06 
foram apr('\·ados pelos ~ ,·er:nadores: 
um da C1tex. para reduur os 1mpogtoe 
de lmponaçào em 50 por ctnto. Um 
outn.l da L'sina Monte Alegre. para 
rein\'estimentodes<Y no lmpo51.0de 
Renda e o te.retiro projeto e da Em
Pre.58 de 1-'remf!ldado-s da Puaiba. 
(Pa,i:ina 12). 

Para Joacil é hora do Nordeste lutar 
. Tancredo :\'e-, es. não. pa~ de 

maiJS um prosélito dt>S.Sa d1scnmma
('8o odiosa que se, em pnmcando com 

., reç._!8 "':fit!';~:~ e do d~putado 
JN1cil Pereira. em pronunciamento 
feito ontem na wbuna da Càmara 
dos l)fputado.c-. adiantando. 9ue é 
horn do ~otde.ste lutar e exaJnr .. um 
mt>lhor trarnmento. uma \t'~,.que se>
mos O ~ustentaculo do .P~ • 

. Joaril PerNra 1>edm ainda que o 
presidente João Fi~<'1redo se aptrce-

ba d1~0 e, ao an,~ de dar três ~inis
tériO.!l a Minas Gerais, dê três ~1 inis
térios ao Xorde5te. 

"'Em nome desse eleitorado que 
,-omu maci~mente em \\'ilson Bra
ia. repilo a oíensa e II de,-ol\'O, O Bra
sil ,-a1 ,-er que go,·t.rnati melhor. 
quero o sr. Tancredo Nev~ ju.tgou 
plano inclinado de decadência física e 
mental'', afirmou Joac1I dizendo em 
se~ida que o senador Tancredo N'e• 
HS perdeu ótima oportunidade de fi • 
<'&r calado. (Página 3) . Cerca de 35 mil peuoaa já frequentam o Sacolão no Mercado 

ASSEMBLÉIA ENVIARÁ CARTA-ABERTA À POPUIAÇÃO 

Greve contuuwrcí na UTUVersúlnde 
O• profeuore• da U~

L-ertidode federal da Para•· 
ba continuam •!" 1fr'"" por 
tempo indeterminado, A de
ciaão foi tomado onte,m em 
assembléia geral realuada 
à, 9 horaa, no Centro de Tec
nologia, onde ~erco. de 400 
profea,ore• d11cuhram a 

avaliaram o re•ultado da 
audiência que repre1e.ntan-
1ea do.Ande• tiveramiunto à 
miníatra &ther de Figueirot
do Furaz. 

Durante a aaaembléia oo 
profeaaorea consideraram 
como aendo de alia impor
tância a manutenção da coe• 

aõo do movimento grevista., 
uma vez que o !tlEC vem ten
tando desmobilizar a claue, 
através de medidaa que vi
iam introduzir o confronto 
entre funcionário• • prof••· 
sore• e entre cate, e-.estu.dan .• 
te,. 

Na reunião oa docentes 

encaminharam váriaa pro
postas, entre elaa, a forr,w . 
lação de uma corta aberta 
que de<'ero •er dilltribuida 
com o popula.ção, a fim de 
esclarecer a aituaçõo em que 
,, encontro o movimento e 
e.r pondo aa reivindicaçõe• 
da categoria (Págin.a IZ). 
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O FORrALECIMENTO 
DA CLASSE POJ.1TICA 

A """"'~ 1U uoeoe. ,,,,__ odolado 
"""' pri-'ra .... IIO B....U. ..... ,.,,,,,,... 
elciçôu, c:ontúula Nndo crlticoda pefu. lide
m do o~.~• aquinaPa
ra&lica, .,_.. .. ,._ PioUAcia contna a Damo-
c:roeia", -,"""'1 G/lnllOK o S.nad,ir Bwn-
llert• I,,.c._ praident• do PMDB na Pa
ro&1ia • li.Mr do nu Portúlo IIO Senad,i, 

A derrota ,.,,,,,..,.bufa no Nortkele, na 
apiniõo doe &1«11Cidoa, foi .,.....ada, •m ,ran
"- par :e, pelo voto &MCalaào. A luú, o fna· 
couo do PMDB ,.... - é a paNÜ ,....ão 
"- IGnlo ataqru a ""'° norfflG que fortalece 
oe partidoa polílicot •• conaeqruntamente, a 
Denoocrocia. 

&,identemente, "''ª é mau IUnG "-ecul
,,,., entre IGntae, ,.,,. (undamanlo. Não tem 
ló,u:a. claro, atri!Ndr ao voto uinculado a 
,,...,..,. uitória "- wu.on Braga. Morconda 
Gad«Uaa. doe candidato, aoe i..gialatwo. e 
u prefeitunae pelo PDS. 

Como di&H o Gouernodor eleito da Pa
~ º com vinc&&Laçcio ou 1cm ela.", o PDS 

, &>encllrÍG alae eúiçõce com uma di.ferença de 
maã. de cem mil voloe. 

A uinculoçõo, af"inal de conlae, não é 
' .....,. relf"G unilalel"GI. S e prejudica a Opoei

çõo, que venceu em~ &redoa, prejudi
ca lambém o PDS. 

O rociocécio é até elementar e, por ieto 
mamo, não deveriamoe vollar a defender 
eela medida criado pela maioria do pouo 
bnulileiro, alrauú do Gouerno. 

Entreton.to, como a minoria continua in
aã.tindo na condenação de " ma norma que, 
ao contrário, deueria Hr defendido pelo, 
".,. lide.re, , uoltCllftM ao aa,&Utlo. 

Já ma.tramoe à uaatào - meu não é 
demaü repetir • que a uinculaçào é a melhor 
forma de fortakcer .,. partido,. 

Ora, ,ão oa partida. .,. pan,ka eat uá
rioa da anuidade poütica. Da Democnacia. 
Oa homena paeaam. Oa partido, ficam. 

O, homena podem, hoje, pertencer a 
uma IJ,genda, amanhã, a oulra.. O, uem
ploe NO ruun.eroaoe. Não preciaa ir muito 
longe. Aqui meamo em noHO &lado, uárioe 
política, tracaM de partida, como quem !ro
ca de camua. a começar pelo candidato do 
PMDB ao Gouerno, qua ateve aob uáriae le
genda,. Eata faUa de coerência, certamente, 
concorreu pana aumentar a diferença de , ,.. 
fnigioo em favor do PDS. 

A uinculaçõo partidária é lambém uma 
(<Jnno de...._. .. quachepol,lico8 napnítica de
mocrática que, aem dú.vida._, requer firnuza 
ideológica. demanatnado atnwéa da fidelida
de partidária. 

Agora, paeeadae ae eleiçôe•, é hora de 
todoe, independente da 1,,genda que o, abri
go, eaquecerem tu paixõeo partidáriaa e, em
bora em com~ opoatoa, partirem oara a 
rwwocioçào,''COffl.c::onceaõeamút.uo,,.,,mmÕ,u.,eriu 
a .. Folha de São Pau.lo", em , eu editorial do 
iiltima dia 15. 

A , eleiçõe,, já o dü1emo1, mobU.i.zara.m 
o povo brcui.leiro, que compa.receu maciça.
mm.te d. urnas. Além do maia, ao contrário 
do que •• dizia. o ruúncro de voto• nulo, foi 
m uito boi.To. 

TudD ó.to, foi uma proua de confiança do 
pouo braeileiro no Prealdente J oão Figueire
do, que , aiu fort.alecido, como auittalou o 
Gooemadf!" Cwuü B r:zerru. 

Com o Chefe da ação, fortalecem••• aa 
meamo tempo, o, partido, ea claase política. 

A Po/1,ei,a ideal 
E ............ 0,-0 

w . . ........... . ----· po.opoora.•aN.t.- • ,-I· 
... __ 

~falo--. ........ 
-~·•hWlllaf M ......, ..... mca,1.,~ 
dohoaw•poffaal. • l•._po. 
•••plw•--~PfO
,-..,...J. NU afiado de tn,a.n-, 
__.rwaoc1mo..0M111c•ura••""' 
• bf,r NI ..-a e cliftdhtH .,.,_,. ... ""'' & ,~v.l .. nfp 11• 
tnhaiho -,-mi.o ...... . 
umpohc•l~deu .. lOQPt· 

,-m mlnnu de cuhun jwicl-. 
pnM{ptc,1 _,,.. • Nice ~ 
.. , lMbaWVN. ('ap,IIZ ditahacar 
~ tq\,IIU\wlo • bom .mo aitUII• 
~ blb1tua.1 OU IDNlfflU ... 

R opommo • 1nd~• 
ff\a(to de C'\I"'°' dl. for1Mdo e de 
~mdepoha-,doa•-dl· ff,... ~ mdicando o c:.IDi
nbo NnO • _. ""mio l'Yitando 
prt1ti1I--. i eoaedack • • própria 
orpn1.Udo, • m.ab.qm tudo. ewi, 
tando dJ,-idat • oclarondo • d.à· 
16111 futWN. l'Y:Íta.nck, WTOI t l'IOf• 

~pua-~um.•• 
bem ~ poKna 

Somente• la pi danda HeQ•• 
d.unente o lU1JO !preparo n..tol, • 
alma (pnndp!OI mona) t: • mmte 
(for••ç•o u1ulutu•I) dot 
mf'mbro• da - pollcia l 
qu,1: • poderi. rulmeate proc.ep, o~-- be-. •• Ml\ftlllp 
mtffl\a do p&a. Enlk • ce,j uma 
poHti• M'Mndo de antiparo tncn 
o ~ it o mme .,.-.audo. 
contlltu1ndo a prirNtNI linblpm 
dt: combate • fflcunabdadt 

No oom,pl,r.r;o da Ju.Uç• Amt:
rittnL. por tsemplo, • polkia , o 
•parrlho m- bem OftMliudo. 
ma11 Ulluuido. mait dtRnvomdo. 
e9pu. de cítffCt:l' prol.edo e -ru· 
,.nc, • ~ Em face dNN 
prtpUO. IWI f\inçto t •mpla e nlo 

,orre certtamento, 6b1c-e,, 

.....,.._ ~ pa-a •tuer 
a:xnn,pdnetf'diciai-quuquff 

No no.o Dltt,io. aulalmente. 
o lnqum10 policial l meu peçe in• 
fonnat.1,-.. ou melhor. lrva ao 6,p(
da aaM(I001 dt:rnem.. indapen
d\TU j propoptu,_ ela •e-lo. No 
Dlffi10•~•p0Uaal«•• 
Juu •• o rtsuh.do do .eu trabalho. 
com mwta fé e Katamento. por li• 
nalenAob4oc.u,tradlt6nooaf-

potiNL .. •P"0"9· .... ('0-.................... 
... ...-.toa0pn,r•-
c..~rorp>·dâl10f'OU -0-. fonu. no 111quW110 pi> 

liàal. luni•ntoo Duelto,, •• • p,owoa.,- ...... ~. ...... 
Pw~coaPl'lUi ••PN• 

polida. JlffYflW, NPf'\1111.r, i.....O 
pr alWUIUlaPf'(l'V'L Oqu,a••• .. --«•noDOa
'° °'"''° ,-w •• dilfconft• nça 
do judlaúio noa 1Mmbroli d• e,. 
porado poba.al, quando .. w.. 
tt o «inlrld1Uirio M UlvaA.11~ 
pob(l6). ('Obtncbtando • lã m•mc 
• • Ptrid• • • povu WCl'ICM pro........ 

A ~pethci• d• Potk1a 
hauta• a reprimir • ~ o 
mmeit• sod..-..• r-. lD\'.U• 
pado f' ~ JWOY• ,,. •• ..-. .... 

A autorid.9da Policial • o O-. 
1ado noCJMO , .U uJN»&l,• uma 
Nnt: mtttlllUliivel d,, viC.-tudea 
,mrac.-edenlo,our d.pnvi~ 
a p.ranliN con.lltudonaia • j • 

melhenc-a de Promotnr. • Juf_.. 
S.,.., pnàoa). tlll c-ftte.r da 

urrfnna. • anabur, comprMndH 
t:mocbficaro.,.i.ndi111t11todenc»
.. J~ d,,w..quitodt:M1ado 
dit polida da e9míra, BKhuti em 
Du-iito. dnftia , • .., put.ad• rela• 
çto P")(t'MMII . 

A polkaa ""w cbutumamanta 
DO combate eo cnaw. IM dw-eu • 
coioplesídada da tua miNIO. pt:,lo 
~ MO I ,-co N fruru • dian.1 -
lllffltt- ODIII I desvaloruack>, O ct..
Cfflbto ri.a 1U1i "101, no -.. tnba• 
lho e DO aau aaplnto de J1atâça. 
quando "'6 p0HOI M rui marp. 
DÜ • alta plriculoeadade. g pN· 

n.o • mudar muita ODeH: • i~• 
que• tem da polícia. o rel~na
mento PolkWJ1,11t.içae, pnncipal• 
me1t•.-~uraralr;wwmn-
~u. obt:olf'toe e .iátK:C& de.nu-o 
d• p,ópria pollaa. 

0 pclio•l idffil, por-.. tumo, 
deve vh-.r no auaprhnaito d• lei• 
dOI teUt md1cllMftia dt:Y.,_: MI'· 

vir• bumanidec», ...t,•q:uaniando 
~ e propn~ prouat.ndo o 
lftOCt'l'lle t'Ontra • má ff, o fraco 
COfttn O oprtaar, respeitando OI 

d1mt.oa da J1N101 humana,• libtz. 
d.de e • J1at~. Como diNt: Lu
chuu: "St:.m uma boa polia• DAo 
hart,ri Just.1N1 Penal". 

Adalberto Targin,, 

Op(llinalditwanuratlabolo 
da eo.tiMC'• SNblica. ~• 
• tt.ca ~ c:ltcone6u • 
~,,,,r----1 

Alru'•jlidMalMbla ..... 
""fllr&DÇ• ' • C'Ondlçio ...... 
01U daquilo qUI 1ntpir• collftaoql • 
,..,..10" 

AJuatJCaparatodot.••-
~ICMloctic.otob,..,YOt_ 

t,prWt(IIIO,pc:ria,N..., 
.. vtlha • tnftm.úad• kMtM 
aotn o homitrr1 policlal (ddldlo 
CGIN OI dt:maaa quit tlm urn.pro
n.lc, para v,Yffl e ---o• 
t.-d&Nda 101urmçlo pant'tlta t: 
1111M11,W.,.,. ~• contra a 
rt:pWU e det(oonl\~ pnera!i&a• 
ela que • -,_bmetam • d ... , 
awna Yft"dedit...-. marpnalldMI, 
CftÇM90llfl.ltilbloo.ep,ICffJe• 
..,.. ~ill aórchda. 

p.,.f,....ndo Hedwis Dot.· 
--0., n<M11 ~llkl9J6 n-., 
,. ••• nó,, .. 

t di •hffltar <l',lt o pal1c:i&I 
dtwri ,..nttt • 11.1• V1ela pnvad• 
1natat•vel. dt: modo • .-vir de 
@umplo • toct.». m•ntendo lllrcal, 
ma ao f'nfrmta, o perip:i, • diante 
ao ndkulo de\ffl wlb"a, o dom.l, 
fUOditli mbmO, 

X wna lpot:1 itm que • V1'rdade: 
•ot»curtad•i,e:lo,embulta. • h, 
~• pela tr•içio. a retidlo pel• 
lalaidade, •~ peà ~ • 
d«'NO pela ubleu. como afüma. 
va VoltaUT, "i?JN1llfttanta • lu, 
lAr pari: let O llpc) do homem rle 

lfmpe,. de .ço, qut •m •parar a 
s:'6n• . ..,;. tapu de conquistli-la 

~ labor hon•to e pei• coerfncia 
de •btuda; pelo tl~ado amor 6 

aiUM publica, oobrn• d• ~ e 
tehdio de Nriltt 

Dai. o autfofüo policial Ja· 
matl dewri •twor em proveito pró
prio, de modo que IUN preferka• 
dM wnhHD trazer pre1uho • OU· 
trQI. incluindo em 1uaa deàaôa. 

O pc,lia,J conscll!nte nlo ckve 
itne:mpockt.t:rr:oatemplaçiof:'Om 
rungufm ao combater o cnme, (a. 

1mdo n,mprir • Lri con•rnent•. 
•• tt:mor1a 01U f•,"Oritit.mo& nunc:• 
1mprepndo • \'1CHfflaa,un necel• 

111iade, nem attitanclo o 1ubomo 
C'Omo rK'l)mptnM ou dNCulpa aot: 
mauaalánot. 

E finalZMDt• lunbrado qut: • 
o,.-uerfborn.ode,,"tt61ublimt: e 
N,ndt>equ•dt:,"1!1DOaD01apro-
.,.t'itar do 01rio para llt:TVlr t nlo • 
•nir do ta.rp:, para eproo1@11-, 

Complicações 
OI d* peaNm t: cada Yel 

mau fko edrmr-a,do tom• 
«MM11compUad.deet•f.. 

poca modt:mL Por falar tm coiu 
compl1c-eda.•1Juêm •beoque1•1· 
b1fiN lor11bo/f«1: <k "forfol bito 
IM'lmO•ê •C.mouapinMLlc:akl• 
ou dor de e,pmba('O, t«"mol jj t"OQ • 

•credo. pel• verbon-ba popular. 
E qutm qUllt:f .ntendltr bt.m taa1 

C'OI- complic-edu,. que .,...,,.m em 
1-orno de nc»N nlo IAo m♦OOI com
phcad.t: 'o'lda. W1• o l'ftlO do arti.a,,. 

E.tu Kman• ~ o 
dfdo tnd~ador direi10 tom o mar* 
1.ekl •· claro. fui mo.ua.r •te ~ 
Ql,lfflO aplnclice n•ti•do • um ho-
mem de rn♦chona S.bem qual foi 
o d1~'t futtt.~ trou.m4ttt• 
• ,._ -- d:I !" quuvd&t1Jo 
"IMfO f"iqut'i r.dlante de alfCN, 

ffiM dt: •lt:-Jna Mtnl'IO 

Nu.nN the,uai nt:m t.equu • 
p,em,ar que eu. um pobre repõrt«, 

r~ com~ pela nat\ll'eU 
t"Offl uma tnf@mudadt: dt nome tio 
bcwuto Qi.ando toN oontwcf. 

mento d• rrunha 1mponlno•. t'O

lll'tftt 1,:-,o a botar bane• 

Pnme,ro. t.ngi qut: me cba: 
muwm de doutor Quando m1Dto, 
que me t.rai..t:m de illdlri".Muno 
~ Quando. P0'" acaao. al,uêm 
1ndapva • NUO da minha ,.clicai 
mudança. eu respondia tom um 
pequeno pMO, u1bindo o dedo a, . 

rolado C'Offl 1a1e e ••paudr•po. 
Ora. •tu~•eierporudot 

de um• o~ trou,ndr1to no f•· 
latllf' di,tol do ~ q"""""6ctclo d•· 
Mto, dt-Ytna lp!'V\"1!1tar o máximo 
a oportuntdadt: N lo l todOI OI 
di.u que • r,,nte tem eNU C'OllU, 
portanto,, Mela mtlhor do que acfo. 
w outra poatwa. eomo. por ut:m• 
pio.• df. unf)t:rador 

Volt•ndo ao mfdico, •le 
conN<feu.ir,e alta e reb1111ou ao 
mchuno meu moral Tent@i 
nphc:ar•l.be que deYffi• Pffmant:• 
ttr rom • nirfw. qut aquilo tt
prNt:ntaVII toda• minh• vid., m .. 
nad, mudou o comportaml!nto do 
Cacultatn'O. que INlrU~- 1n• 
tnn11oiente. Por fim , -nou no N

NIUl.ário: '"trcotruo('60 total d~ 

Bilton Gouueia 

ln6ff f'.rtlnnu.. rom UK'ldlntia de 
prflUffllJ.I HVWÚJt .. 

U l! rnpond.í ao meu pertur• 
bMlo,ub---c:onen@nte"errfim,a.m. 
da r-Mt.a um• eaperl,nfa". T!8 d1ai 
depois, volto ao mflbt'O rom outro 
probltm• • ele me dt:iu a par- de 
que estou com uma º'laio ffltt(dJJ. 
t'G 1All"CI01IIUOJ10, ouotiado a uma 
ffi'INNICÍO ttttbrul. qi.w ~ri.a. 
poro Qllf' o potlfflt• ouuma atllu• 
d.n p,1ropcft1to, ou nquaofrini• ,., .. 

l>'-'-- '"" di.tf,h,e. minha 
•~. para que o jw& de brult"O 
Mo anui.- a 1t:11tt:nea do meu 
diapÓll1Íto. Sal C'Ontentfuuno 
J)&r'a c.u. Acora, bNt.anceaat11Íl!i· 
to com o l"IO\"O título a mim outor, 
i•do por merecimento etompetfa. 
61 mental. >' ando •palhando qut 
IOU C'Ol"lfidenled. rainh• Eliubech 
t me •nuncio mmo lfl{timo ht,r. 
OOro do troho doa CUl"ftl. PaMe! • 
morarem um tuttio. par•compa. 

tibihur mtu título com o MpectO 

res1dma•l },; que na.ncuim tent• 

«>ntran1r me. para ni,o QOl"ttf o 
naco de .. r c.pwpdo. Tenho dito. 

p0ucos dias. contará com um centro especialialllo 
recuperaçjo de deficientes auditivos e da fala, 
sistema universal guberina. Para a concretizaçã 
se objetivo, o Llon& Clube de Joêo Peuoa (T 
constituiu uma mmissào especial integrada por 
nos e pesaoas da comunidade. As Pf'SSOI.S in 
poderio obter melhores esclareci mentol coa 
membros da comissAo pekt; feries: 224--1:B>, 
221-3729, 224-8052 e 221'.2204. 

JXXXXllXX 

BANDA - ~ banda de Tamhell inicia 
aputir du omie boru, as suai atividades osa 
tH i participação no próximo carnaval. Na 
a Banda ma1trari aos 1eu1 ftliadot - peno 111 
o deaenho da nova camisa, de autoria ele 
Brito, que já. fez o trabalho artútico do W... 
anoe anteriores. Para animar o encontro, a 
contratou uma orquestra e uma batucada • 1 
da, secundo o proprietário do Chopp da Praia. 
vendida a preços especiais para OI intep-UIM 
-bb». 

xxm 
DENONCIA · O senador Satumino 

reeleito no Rio pelo PDT, fez ontem uma grave 
eia: disse, na tribuna do Senado, que à época m 
era deputado federal, presidiu a CPI que in 
operações de contrato da Rede Globo com o 
Time.Life. Diz o senador: " 011 trabalh06 da co · 
~vam ao fim e a sessão legislativa também • 
zimava do final. quando recebo um mensageiro de 
berto Marinho, fazendo um apelo para que eu 
tinuse os traballx,s da comissão, para que•-
gislativa se encerruse sem a apresentação das 
sões e. naturalmente. sugerindo que eu teria o 
plAcito etert10 do poderoeo Sistema Gk>bo 



••penha e repito a,ora: 
Mm.e Tavares ~ um politico 

ube faar polit.ica. 
Sohe- ruer polldca e fu 

,-lítica 24 horas po1 •• 1. 

Se eu fosse politicG no NI'• 

lio, o diabo e quem queria bri· 
p com Edme Tavares. 

E ele fazendo poUtica em 
'-bradinha com Wilton Bra• 
111 ai , meu filho, sai da frente. 
.- a parada é federal. 

M DEPlITADO FEDERAL 
PARA CAJAZEIRAS 
Edme Tavares lembra va 

Clltem que Cajat.eiras há 30 
IDOS nào tinha um seu filho na 
Câmara Federal. 

O Ultimo deputado federal 
Qjazeirense foi Ivan Bichara 
Sobreira. 

Depois de Ivan. fechou-se o 
tempo., 

Uma injustiça política e 
bisuirica. sendo Cajazeiras uma 
cidade-líder do sertão. lider em 
ftmaos políticos, em termos eco
riótnicos. em termos sociais e 
ailturais. 

POLI. desta vez Cajazei ras 
atrancou a caveira de burro. 

Elegeu o seu deputado fede
ral, 0 deputado Edme T&\'8refl, 

:!erâ, sem sombra He dúvida, 
dos nossos melhore! repre

ltnlantes no Congresso Nacio
"'1. 

TARCISJO BURITY 
Bu. O ex-governador Tarci1lo 
, ~ty recebeu tam~m de C•· 
lllttra, expreuiva votaçjo. 

Era de se esperar que (01• 
" &uhn. ~ • 
li Como covernador, Tarei• .:i Burity revelou•te grande 
l io r de Cajueirat , e ,e malt 
ll.r ei, e te não póde concreLi• 
~~u~~ que planejou ou pro-
!la ~ r~1 porque, governando 
lltido rlJUntura dincU, pene. 
llt PGr anos 1uce11ivo1 de 
0 ~ • nlo tne oomo fazer tudo 

e Queria .. 

- ",!!rn do mais, era natural 
filh~ d vt.nd~ ~rn concorrente 
'1tttruaº muruca plo, c.;auira• 
0ft, de •te Bur ity 1em eaque• 
~ fott aJece.r e garantlr a 
v0 c.,·do •eu candidato natl• 
i.;. d J~ira,, na hora de ~ 
~ oaou um pouco d~ cora• 
~ de ctrebro. 

~tae ,.!.•de hneligente ,abe o 

~~UPO GADELHA 
lhdo &obre Ca.,uei ras, 

...,..,.,.._ ___ _ 
de vizinba • cidade de s..a. 

E ali íci peaa o ..U.Oa-. 
dooo - Gedella nlo llr podi
do eopenr pora ver o· ...itado 
do IOU ..... O pe,tÍIIU tnlaJbo. 

Jc. Gadolba, - pelo 
PMDB, pro-..U m-.. ao 
PMDBoi-de ... força. ao 
ver.e mbeltimado e marginali. 
udo pelo partido que ajudara a 

fundar e IO qual tanto 10 -
tanl. 

O plonodel)u,....., en outro. 
Oeuo chamou J~ Gedelba 
para outras batalhas mais supe
rior••· 

Mas aí está o fruto do oeu 
trabalho, da sua luta: MU'COl'I• 
d .. Gadelba, senador da Re
pública, Doca Gedelba, deputa
do Eotadual, Nicodemoo Gade
lha, prefeiro de Sousa . 

Uma vitória complete, ab-
80luta, total. 

O. m~ dediceram a vi
tória ao velho. 

Imagino, agora, Joeé Gade
lha, lá no céu, tomando libuda
des com o Pai: 

- Viu os meus menin01, lá 
na Paraíba? 

' UMA REVELAÇÃO 

V ocih vio ftl': o deputado 
Doca Gadelha vai ter uma l'e"' 

velaçio na A11embl6ia Lects
lativa da Paralba. 

Só nio lamento mais o 
afastamento de Paulinho, do 
deputado Pau1o Gadelha, por• 
que o teu 1ubetituto , Doca. 

Hábil, ia.telip.nte, etela• 
recido, forte , o deputado Doca 
Gaclelha t um prMODte que 
Soou deu i repreaentaçio da 
Paraiba. 

A Paraíba pode orsulbar· 
,e d01 dois irmãos, cio ■enador 
e do deputado. 

Na Prefeitura de Sousa, 
Cozinho Gaclelba raça ..... fl . 
cura de admin.istràdor. 

O trio Gadelha tem de de
mon1tru, como na propa•a11• 
da da rarma algodeira da fanú• 
lia, a boa qualidade ela flbra 
da raça. 

ROMEU ABRANTES 
Sousa era para Ler três de-

putados estaduais. Além de 
Doca Gadelha e Clarence- Pires. 
faltou a eleição de Romeu 
Abrantes. 

Nos meus cAlculos dava a 
eleiçAo de Romeu Abrantes 
como certa. Deve te.r sido o fato 
de sua candidatura ter demora 
do mais do que convinha. 

De qualquer forma, para 
mim. Ro meu Abrantes é um de. 

putatPar• Sousa u.mw.m. 
Romeu Abrantes nio aabe 

faze.i' outra coisa 11enAo viver 
pensando em Sousa, lutando em 
defesa de Sousa, advogando ot 
interesses de Sousa. 

€ um deputado sem man• 

datoE talvez. até melhor do que 
outro& que tém mandato. 

to. ~f, ~ ~!~!~1d~· Wor:::~ 
Abr~:a. assim, · para mim. 
continua com OI trH deputadal 
de minhas previtõea: Doca Ga
delha Romeu Abrantes e Cla
rence· Pires. este ülti mo, do 
PMDB. mariz.ista ortodoxo, 

~t:~~~~ :~~ !-u ~~~?: ~~ 
mereceu. 

critica Tancredo 
por ferir aJ nordestinos 

~ Cl:ca.."::~ 

~t,;·~~~~ ::-.:ar:::. e o;- .... -• •--•::.r:m e:• ., .. -.e-..=..,:: ::::.::~'::. 
==-=~.r:=-~ .Jcadl,_....._ ...... ..,,.. = ::.."'!'a:.:!:"'.:..; 
':!!' ~~-claprtado - Bra
~~ :C.~"C, Ta.:,; 
- mc.n;t; .... .... o ..-ddo 

:t. "lê J.=i - talª~= ofendeu a Panlba e - parai
que wtaraa em Wilãoo Brap 
DIIID8 maioria dt - _.,r, -
i=,.~ee..,,i M,::. ~ 
DEVOLVENDO A8 OPBNIIA8 

"Em nome~ oleitondo que 
votou maciç,ament.e em Wilton Bra-

~'f~ ~ •:; ~~ 
lhor. Se quem o•· Tancredo Nevee 

:!f~!•~arri,~:;c: de~:!~ 
dfncia í111ca e mental". Afirmou 
Joacil que o senador Ta ncredo Ne-
\-fl perdtu ótima oportunidade de 

~':'~'::·~~.;~º~en~::!; 
boa hora a mensapm da mão l!Slen
dida do PNaidenu J..., Baptiota de 
ficuei- e lhe deu apoio e e,lida
riedade que ele neceaitou, no mo
mento em que está cumprindo o seu 
jammto i Nação. de fuer deste 
pais uma verdadeira democracia". 

- Seftentou ironiz.ar a Íl01!188 re-

~de!~~"d!m:~~d~~~ s:= 
nam a política nacional, com essa 
dec laraçt.o, devemos diz.er que nos 

::=mo& :d,~t !:~~:t! 
Figueiredo. Minas te.m três Ministé
ri08, o Nordeste apenas um. Minas 

:r ::~:ii:: =ii:~t:~~ 
t hora , então, deo Nordeste se valo
rizar e aceita r a declaração do sena-

:r .Jk~=•=• nf:e~= 
mente: .. Realmente. nõs somos o 
sustentâcu.lo do PDS e queremos 
exigir um melhor tratamento e que o 

~C:'d.,setrM;i:J= ae'Mi~ 
nas, dt trh Ministérios ao >fordes-
te''. 

men~~~e~::{:!..,do ,:bfl13:.; 
sen~~r Tancredo Nevey de quem 
se d1z:1a ser atê uma figura pres1den
ciável, oolocou-o inteiramente em 
conflito com os nordestinos. Hoje ele 
não ê mais uma íigurasimpática aos 
nordestinos, pe]a sua tentativa de 
menospreur o Nordeste. Aliás, o 
Governador eleito ~o POS parai-

~;:J:es:~t!~ ~i~~~ 
dor Tancredo Neves. que teve o in
tuito de minimiz.ar • como já o disse 
- o resultado das umas que deu uma 
vitória expressiva ao n0650 partido 
naquela regi6o se excedeu. oon\·e
nhamor;, em 8Ua reação pela li~a-

~:de qd! ~~:::~\ ':!~~~e~ 
Deputado paraibano. 

''Ele aponta Minas • disse Jc,a. 
cil de Brito Pereira • como benefi• 

~s~: r.ivJ~t~C:e~~~~~ t:. 
gios federais. Minas est.i no Polígo
no das Secas, p,rtanto por assim di
zer. no Nordeste Legal. Minas abo
canhou do Nordeste carente e sub
desenvolvido. pelo prestigio politico 
que desfruta, permanentemente. no 
p3ís. como grande Estado que é a 
maior soma de benefícios da Supe
rintendência de Oesem'Olvimento 
do Nordeste. Nesta hora. devemos 
acata.r a posição do Go\-emador Wil
son Braga. que pretende uma· re\'l
s!o do espaço territorial da Sude-
ne". 

UM POJIITO 
Disse a.inda Joecil que um pon

to 90mmte !Qma em favor daque~ 

&ta.do e que cala no sentimento dos 
nord8til'lOI: a solidariedade doe que 
aqui aofrem os eíeito1 d.u secas fren. 

:irn::s ~-= :}~e~::mpo::= 
tipo de ad,•micJ.:le_ Xo entanto há 
que se reconhecer que • assistência 
U \'Ítim• daa ~midades naquele 
E6tado J)Odem01 eceit-.r, par por~ 
que o ~ordeste t. realmente. um 
po,.'O conscientiiado. patriota. e nào 
um J)O\'O 1.ngrato. 

·'Quando o grande P'relidmte 
Joio Figueiredo em boa hora a ten
de a mio num apelo de concórdia e 
de pez. para Te1tau~ a democracia 
que é a .. -ocaçto blStórica do D05SO 

ro~;;it:!.naJ!°a:~:~0~t 
mos o que est.ã nas inten(lf,et da de
cla raç:lo do senador Ta.ncredo Xe
,-es. mas nlo a declaração em si e 
atê achamos bom que tenha havido 
isso. porque é honi de o Presidente 
da RepUblica e das autoridades na
cionais oferecerem um melhor trata• 
mento :10 Nordeste. sabendo que é 
ele o sustentáculo da política deres
tauraçio demoaitica lançada e 

:J~i-8:re%:tl:~~ed; 
inrerrogar qual tem sido a coJabpra-

~~ci~fi~ r:=U:n~ 
legiados em defesa de · medidas do 
real interesse da regi.lo nordestina. 
E ainda. gostana de pe~ta.r por
que Minas Gera.is se d1stància de 
um pa.ssiw:lo tio glorioso. quando 
unida à Paraiba e muito enpjado 

~o ~=~s:i e m;rotai: 
vemo Federal _P.8fft o socorro às po
pulações atingidas por acidentes cli
mâtiC06 e de outra natureza das de
mais unidades da Federaç6o e DO 
próprio ütado de Minas". 

.. O senador Tancredo ~e,es 
p-anjeou neste pais fama de homem 
mteligente e pohtico habilidoso. 
No eotanto. agora, após a eleição 
em Minas Gerais. em que se consa
grou vitoriOIO para o cargo de Go
\Whadot daquela unidade da Fede
raçio, ele se manifestou de maneira 
infeliL. quando desca.racteriu por 
uma ironia, ~r uma si.tira, que 
de\"e ser re~lida com toda ênfase a 

~n:p~6~~o :23: J::~~= 
te. Vamos analisar, o.as entrelinhas. 
essa declaração de um homem que a 
Naçio se habituou a aplaudir 
como sensato. habilidoso, inteli~n
te. cordial no trato, homem que reú
ne quase que a admiração ~ral de 
todas as parcialidades p0liticas. O 
que está escondido n'58e pensamen• 
to. em má hora lançado pela sua bo
ca. que nunca deveria ser mantfes. 
tado? Se.rá ele tamWm um prosélito 
dessa discriminação odioga que se 
... em pratica1do contra o Nord~te., 
Será que. no intimo do seu coracão: 
ele tem despre.zo pelo Nordeste e· pe-
108 nordestinos., Na verdade, perdeu 
Sua Excelfflcia ótufla oportunidade 
de ficar calado··. 

ANTÔNIA BARRETO 

LACERDA 
Miesa de 7• Dia 

Sebastião Barreto da Silva; Antônio (Elza) Baveto 
Neto: José Neto (Marly) Barreto; Maria lvonete (J osé Ri 
carte) Barreto de Oliveira ; Maria !vete Baneto e Wemeck 
Barreto oonvidam parentes e amigos para a missa de 7• dia 
que mandam celebrar em sufrágio da alma de sua inesque
civel espooa, mãe e sogra ANTONIA BARRETO LACER
DA, às 17 horas deste domingo, dia 28, na capela do Colé
gio Pio X. 

Antecipadamente agradecem aos que oomparecerem. 

Reper_cute na Sudene 
declarações de Wilson 
em defesa da reguio 

Aércio sente que o 
Grupo da Várzea 
fica fortalecido 

freire: Brcy:a fará bom Got•emo 

Arthur Freire está 
confiante no apoio 
a agropecuária 

3 
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Vital rrua da derrota e agradece ao 
O ex-deputado Vllal do 

to ftea cmtem, u melo-4la, 
televld o e u- cadela 

emisaoru de ndlo, a
~roclamação , commúdade 
de Campina Grande, a

análise doe lla&oe que 
culminaram com 1ua derrota 

no pleito do último clla 15. 
Na meema ollOrtlmldue.:....Y_!· 
laldo Rico......,...a

OI que o acompanbaram 
em sua campanha pela 

Prefeitura , citaaclo, 
nominalmente, todoe 

que nto lutaram a - lado, 
do inicio ao final 

do pleito. a lnlellra. 
o pronunciamento: 

~li nha 1m.1da Campina Grande ,. 
, acima de tudo! 

Ainda apa, eu nào IOU o t.eu pre
lt'lto' 

Mas ti.a vontade, racional. r11-
po~\·tl t intenor .. btm o • ~ do ra
tou rtpreientada no pronunciamento 
formal das umaJ. 

fClflll' rondutida por uma avalan
cht dr fort.as d~adoru qut ftie
ra m deqpartttr de ti, embora por u m 
in,tante, a rtOedo ntcfllária a quem 
~,, dtcidindo IIObre 1eu futuro, teu 
deftino' 

D«lino, n ta primeirol momen
t com humildade e confiança em 
l.>fu, de uma aniliM mait profunda 
H'I nno dM causu • d01 eíeltot que 
"n,"flh-em este transe. 

~fMnão=deiurderegistra.r:-

t'[,d:J:'!º:im ~~i~="é;~ 
dt rtle\""ánoa. integrantes de puudo, 

=~licÍ!di3. ~:::,t~.~-. d.C:: 
00 pleito. e. 1nc:IU1i\'t, o proct!IIO de 
apuraç.ito. 

Oportuno e natural. ~-erdlde.i.r•• 
mente jua:to e Mluw. recordar, minha 
amada Campina. que nio me afutei 
de. o, e.m nmhuma hora. nos meus 14 

1 
•~ dt 011tracismo. consciente de que 
quem ama nio abandona! E. uaim. 
11qu1 coNt.rui minha ,,da privada, car
pindo minha dor. minha saudade e 

reud~u~~;,~~~:ºd:0:J~~~~'m~: 
tt, dui.gente exe.cuti,"O, J>f'CUIJ'Uta e, 
por fim. prbldente da Fundação tJ~
,u~1dade Regiona_) do Non:l~te e m 
tor de tua um,·ers1dade, a melhor eape
:_n~r!n~•ior J)f.trimónio de Campi. 

Com;dado pari dUipuw a Prefei
tura, "'8.1. tfflemunhadlmente e a 
maü1 nio podu. junto às mais repre
Mnlal1\'A!t figuras do partido, que pre. 
(ena concluir mNJ mandato1 de presi
dente da Fume e reitor da Ume. pondo 
me~ ,tl'\·içoe e minha modesta Hpe-

~~~~!~c~0 8p~~~~ea::=~ 
em mrmorà\'el e concomdo encontro, 

!~~~.u!!_•. ª~
1r:=~~ 

Ulljtentti e dOC'umtntei , em dive.r-
11 uJ)Hlientei, a quantos inttteaad01 
na ru do pedessismo cema,inense e 
peraibano como reafirmo agora, e oa 
numN\li.. bem analisados, demon.-

~~:·o d1:J:OS.n:~ t~i~~á~uffj~~ 
pmtcad, pelo partido e de mania 

:~~~~: ª!:rç:fi:íci~~-= 
f ti,·a opos1ç,o qlutinadon du mm 
atttinH e heterog~neu tendénciu. O 
qllf' nio iffla pc:mh-el era disputar . 

~::!il'!e~qu~~OS:: ~Th'!atiu:.i: 
tublf.gendas aba5teadu pela mesma 
fonte, enquanto procriadas. 90b pretez. 
COI de jncompatibwdades peuoais e, 
afinal, conducentes a crises partid!, 
ria .. '1'adualmente oonstatadu. acj u 
uma. rttheadas de '-'OlOI em branco 

r~l~~~t~: ~,::i1ffi':t :::: 
do dt proeminenlel lideres do pedeaia
met campu,ense e paraibano! ... 

Dt !a1o. 1\ldo aconteceu., coníor• 
mt- pre,'i e Óre\'tru, para evitar o pico 

,·ert1~ ~:rd~rnoace:f~d:de't, 
urna oposição IKÚ.ria e monolitica, fa . 
lando a mumt hniua,em' de o(mau, 
pro,'OCl:çôes e ■greMÕH. &. do lado de 

~!;!nbb,~n<b<!ret= :i:!e':oW:: 
ttt-.. área. da federaçio, em especial, na 
de maior intereue para Campina . na -

~=: q~~::::r::,:: 
C'(•nflt.llf'ntn ... Ningufm ettA ttqueci• 
d<>'. 

O puudo, poloo ...,. lidem pre
~nln ao enrontro de " bangri• lJ'", 
cvntudo. reclamou o aacriflcio do meu 
adenuficado .de~eJO de nio diaputar a 
prefeitura Com.prometeram ele., en
tão. M"US entenc:limenlOI a respeito da 

da~~'S:. n::!i!:!dia ;ªd!tJ:!~C::. 
'.\"a prática. entretanto. u COtNa 

funcionaram de outro modo. O epit6-
di<> extenuante da luta ~ vioe
lO'-trn1nça do Eatado incidiu, brutal e 
e«oaatícamente, sobre u pectuadu 11>
Ju~ da granja do nouo amieo Dr. 
11',lham Araú,o (" hangri-U"). . 

Eu. J)C)rim. 1' houvera m,unaa• 
do. pera efeito de de:e.íncompetibiliu 
C'in. ot meua mandatoe: ex-pirantes em 
ft\.·er'1'1ro de 1986. nt Fume e :ia Ume! 

Veio, adunte, tomando dificuJda• 
dtt ,equenciadu. ma, tambim de
monau.du em tt1tenid01 ezpedient.ea 
qt.llf' elaborei e remeti a quem devido. o 
epi.16d.io da o::mvençio municipal de 1•. 
de a to. AI po11ções utu nud• Pot 
rompanhell'Ot oOUOI. engajldol cinde 

o ~r da ncaa luta, a 25.07., em 
Jo-' Pinheiro, e ca.ndidatoa ao Senado, 
• c•m•ra doa Deputadoa. , AJ.. 

=ª~==r.ªe:~~m: 
racional e humana reeçlto cabente a 
um cidlcl&o. Prevaleceu. contudo o• 

=~~::•:~!:~e!':;; 
• colocam acima da própria ind1vi
dualidede! "-i . tnbalhando, dia e noi
te: discutindo. n• ruu e noa recintol 
fechado&, um 8'rio docutnfnto de açio :=:::o J~C:;!~.!:9;°~ 

·=~~f::{md:~f~:~• c:,.:~çt~ 
de que nio me faltou, nem por saúde, a 
força interior que ocupa eapaçoa e ,•en
ce te.meridads!... 

conu~iJ:~ºc!:i!'i.!i,jlird1!!nto 
aldei meus compromiuol, por• 

tanto, com o PDS. com u trfa áreas do 
IOVf.n'IO e, doutrinaria.mente, com a IIO

cial democracia. vitoriosa em nada me
DOI de 17 Estados bruileil"OI, entre 01 
quaia a noua Paraíba! 

lo me llSSUStou • pregaçio da 
violação da comcifflcia popular. 

de ~~=~e!~fe8:!>:J::~ 
ao mini mo ~tico te reside até no mun-:~,:ir~~ de~t{!~t~ o•~: 
deprlmente sentimento humano: • ee-

:=-art~ai~~~:~e~: ;:'.d!. 
t:,:rmejar a mio de quem o bene-

Claro que tais teratologias ou 

d;~;::;:!:-n:!~~~~~=~ 
~ ~:~ri~!~;;~~~itt~:,~~~ 
doa aomad01. 

No cuno da campanha, tu viste, 

=~=r~tsd~:~~ticf~º;Me~~:nà: 
tresloucadOI que invadiam D01801 co-
micios e eram alijad01 pelo próerio po. 
\-'O, mu tob minha respomab1lidade, 
na euta p~rçio dos seus encomen
dados e insóhtm desatinoa. até a inva. 
No do nücleo central de noua campa
nha e, noutro dia, com nova invado 
9ue d~unciei ao Go"e.mo do Estado, a 
inqualifici.vel violência tisica efetivada 

con~o dl:11:a '-!~? Ah! nem se fa. 
la! A orpnixaçio eleitoral impediu 

~: :.d:=~ mi~=. ~':~2;,t'~ 
esdnixulo e antilesaf:rgume.nto de que 
nouoa companbe1ro1 não tinham suas 
porta.ri85 de fi.cais ,•isadu pelOI MMs. 
Jub.es Eleitorais: quando nto alega. 
vam que estavam com ,'tltutrio identi. 
6cador de opçto poUtica. Quanta dissi
mulaçio! como ae 011 privilegiados opo. 
sicioniatas nio estivessem oatentando 
um volumoao e fantasiado CracU • 

~ri<!r:ªJ:~~n:~1
:: 1lb!~~~~d~ 

"'ir e vir'' apadrinhado, gracioeo, de
aobataculado para o "quero. pouo, 
mando e f~". conforme ocorreu- com 
oportuno protesto form ulado e reciba
do pela Douta Justiça Eleitoral. antes 
de iniciada • contagem deues voto&, 
dilereaciadoa do·sufrégio univeraal, li. 
,tt, a,ecreto, conaoante a vontade da 
lei, o etp(rito e o fim da demoaacie! 

E a apuraçio" Oh! terra mie. A( 
ee c:ompletou o quadro discriminatório, 
1empre em nome da lei aob cujo JM;lio, 
como i• foi dito, tantotcrimes 11:m sido 
comet1dol. Privação da açio do meu 
ad\.'ogedo e 1u1 «eludo da aal11 de 

=-=-;1!o-:;Ji~~~g-r:"!:t~~~~; 
judicial (!) de dois fiscais meus. A pla
nejada armaidilha contra dois compe. 
nhe.i.roa traDCaliacbi no inte.rior da sala 
du âpureç6e5. &08 quais N pretendia 

tt~'!:: !:i~t~~': :u~':~!~ 
mas maia diversificadas • transparen
tes ou opacificadas. para en"otvic:to. e 
intere:Nàdoa! ... A vinculaç•o do voto -
foi desprezada aob a capeioaa alep
çto da prevalência da inte"f.o do elei• 

tor~DB'!eppm+ ~\iR~~ P{: º:f: 
ran.idAo 7 Comi!No de Justiça. e Paz) 
queaem ter atre"esaado o Eufrates ou o 
Jordio. • conferiu-.ae em "preatlgio" 
me.mo tendo permutado o açude ,·e-
t ~d~f:o~~ba;ro e ~t:1::ii°: 
mengo! Mea apuradora oc;.voada. por 
d.ittinta ttnhon que maia perecia uma 
eacrutinadore do que uma intetflNda 

~~t ~=~~t: S~~~~ ~';,ib 
proteltol fonnuladol pel01 remanes• 
ct111a delegado& e í- pedM&àtu, 
mu "40 ncut.dOI por quem de direi
to! Ul'lll8 "cheial" IO final da votaçlo, 
entre eumploa! 

M• tudo terminou! Eu nAo direi, 
repetindo o Cristo, tudo e,aU oonauma• 
do! Reata 11ber como a JuniÇ9 Eleito• 
ra1. atra,'êt de 1uu inet.Anciu auperic,.. 

~ jr=u'!~::!J::':r! :~~:; 
em tempo t..bil • querendn o Partido 

Dtmocritico l:x>c:tal. O problema, poli, 
nlo , meu1 Até porque • organit.açlo 
partid6ria ttgional compete acompa-

~~li~U. ~r:~i!!:,esm~ 
me conduz.iu. em favor do partido. a 
desistir do recurt0' que manüettei ao 
e.zcelao Tribunal upenor 'Eleitoral 
contra a convençto de 1• de agosto! 

Por mim. pe.rmaneceri11 deít:nden• 
do OI votos rece:bidOI com a mesma fi. 

:}id~c! f!~q=b=:. ~ .. ctcf: um,. pela prática da violf.ncia e pelo 
inten--encionismo estranho. 

Va1oroaos e dest.emidos compa• 
nheiros de luto! 

Amig01 meus de todas as catego• 
ria• sociail! 

Eu me comprometi com o J>0"º 
nlo arredar o pé de nossa tttra qual
quer que ÍOllle o resuJtad(? dai eleiçõe~. 
E permanecerei aqui , 
:omo quetn mol'T't a cada dia.en\'olto 
em trabalho profundo. Mesmo que seja 
anónimo ou despercebido, é bom não 
eequecer, por que j' foi salientado, que 
u virtudes 1ileno01as nlio sAo menoe 
fecundas do que o sangue doa mártires! 

Nlo quero, não de\-"O, nl:o pouo di-

~a ª:S::proie~e~~:.1:o ~~me!: 
ne''. Não. Tenho comprqmiuos com 
minha cidade, lago .ereno em cujas á• 
guas eu atmpre nadei . e nunca me fal
tou a companhia dos campinenses pare 
nadar, e para cantar! ... 

Se [)eug me reservar outro destino 
eu rm:mani !BD ~ e sem mnmes. 

:~:-;:~~~:d~~:~~ª ;:~da: 
eleth·oa! retomarei à universidade. à 
Fiederal e à Regional . Vou reencontrar 
alunos e professores. Entre os primei
ros, despreocupado da c,tedra, distri
buirei o pouc::o que obth-e em tão lonp 
e aofridoe anos de estudos e reflexões e 
exercício de labores di\'ersificad08. En• 

~:.ªa~~°:~~f ~e~~~~~ 
e especialistas, noladamente vindoe de 
fora . as "novas luzes": e tentatti be· 
ber na fonte do conhecimento puro, 
imaculado e sem disfarces doe D0690I 
proíessores e graduadofl da provinda, 
lg\la que é também alimento! 

Por outro lado, volta.tti à convi• 
vência com • atividade de advogado 

es.ià~t ~ :c.::r ~ 06-t!:!: 
pode "Boi", eu), estarei prossegu'indQ. 
aquele trabalho que tomou • proprie
dade do ''major"yeneziano campeã re
gional de produtividade leiteira , o ano 
passado. 

Nada se modificará, então, no con
texto da minha vide! Apenas, e o que t 

~Íh::~t:~~~ni~~i!~~~~~~ ~~ 
nha familia. pc,sta, ao longo de tanlOI 
I.OOI, em segundo plano, na competi• 

i~! U:i~ê::~ueJ::~t!:i : 

meusMi~:Sa~a:"~~pina! 
Adquiri novas experilncias. Co

nheci a ação de orpmuções protegi• 
das pela pompa que u toma refratá. 
riu a censuras· e ei de quem se insur
gir! Ganhei inc)usive apelidos que não 
ret{'f-iterem, ao menos, meu luto de 
mais de uma década, nem minha sau
dade sem praz01. Questão de senti
mentoe1 Haverá, todavia. tempo para 
tudo • aU para a paciente e resignada 
espera que a hora se faça ... Questão de 
confiança! 

Resguarda-te, Campina, do vicio 
que imanta o ,rido• boje, numa assus• 
tadora desproporç.,o com a mútua 
atratividade do bem! Basta que recor• 
de.moa det11.lentad01. nunca aurpreen• 
did01, o lin,u-.jar do candidato oposi
cionista na sua primeira tnt-trvençio e 
em entre,i&ta a dh-ersu emi!$0ras do 
Eatado, concedidl oo Jin,aio César Ri
beiro, no serundo dia de apuração! 
Repetiu -se confirmando, no mais raa-

~::e~~Aofed~::,;':s~eJ~• eco;~~i:. 
pel. 

Cabe-nos, ent6o, pedir que Deus 

~: ;:~~~~ Ê. ~=~~to~eemn; 
prece fervor01a para que o ódio ~ja 
aplacado dessee corações dominados 
por aent1menl08 incompalibilizado. 

~m'°a a cif.d":~!' ~~ªn!f~e"J: 

~roo!>~'::: ~:.~~':~Í:~e ;:: 
em dma do custo de Vlda, do de&em• 
prtlO, da inflaçjo, doo Prt<>OO de gaao
lina e demais dJ'rivadol do _petróleo, da 
falta de t.err• para oa trebalhadores, da 

:.~~-i!:tic:1J: ~~?::St. dci:/dtR: 
cifnciu doa _.rviÇOI de sanNmento e 

=•m:' caj~00ao~s ee':áin e;ói.: 
du, rimada.a e comprometidu como 

:~'t:~. ~i;,e::, o~e!~T pa~: 
vra pregada todos nlll t1peramo1 e vo• 

itc~;:,t,e p:s:~~~-ª::nc::~: 
na seja aquele OÚII d ponta.nte em 
um dete:rto uni~naJ , compatibilixan-

io nONM ,-ida com uma realidade 
1ublt1tutiva de mirapm ou de plMCle-

loo ... V•- • de1temidoo co-• 
nheiros de 1utat! 

tar, Fui \'l~!:n~.c:~!:r~ 
tal r açlo adminlltr'at.iva, CODIUhl• 
tanciado na minha proJIIO:IIUI pua uma 
carta-compromitlo, que. loto, ~ • 
Atr discutida no meio da rua, nu Me0-
c1a('6es decl&INf, tm todoe caae,m111-
t01 da 10Ciedade. 

Fui o único candidato a abrir de
bate públi~ com livn aceao a ~ 
depc)it dos meus ~iKuno■, dentro dai 
llOIIU memor,ve11 madrugadas. Tudo 
1em ceNuru . ouvindo eatimuloa, re
cebendo crfticu COnttrUtivu e, quue 
aempre, verdadeira& egrnaõel contra 
oo poderes publi..,., ali contra mim 
meamo. que a quantol respondi com 
aerena eaergia, mduvidou preciüo e 
plena objeti,idade. N~o ~ndi_ a evi
clêrlcia. nem promeu o 1rreal1U vel . 
N lo prows erablemu, que elet do '-"e· 
lhos oonheadus de todoe nól, m• 
apontei aoluções. a auto, médio e. lon• 
go prazos! • . 

Fui candidato que nio acettol.! 
nem permitiu a provocaçio de deeor• 
deiros dirigidos para a pmurbtiçio da 
pai. consagradora dos noaoe inigua~
vei& comici<M, garantindo • familia 
campinense que a praça pública por 
nós ocupada mereceria • como mereceu 
ape.aar de minha expoaiçio pe1109.l e 
doa perig011 e.nfreotadoe pelos meus 
inu:cedi\.'eis amigoe e- parentes · a met• 
ma tranquilidade da cua de cada um! 

Fiz:emo& festas dvi<.as, coroada 
pe.l,a pre;ença arti1tica . FW cen1ura~ 
e, depois. imitado - N11!-Mo a01 copta
dores o poder do ape.rfe1çoamento ou • 
força da melhor criatividade! 

Despeço-me da disputa da prefei
tura de noaa verdadeiramente amada 
Campina. sem o azedume atmido ~ 
prometidas va.ias! 

Saio como entrei: nos corações-do 
pCl\'O • somente que agora aem o delirio 
de suas em~s de contentamento! 

Ao longo destes meses, hoje' terrni
nadm. apenas ouvi aplaUS08! Troquei 
beijos e abraÇ'OS com a mulher campi
nense que th-e como bandeira da ctU· 
xada que "inhamo& empreendendo! 
Acalentei em meus braços as aianças, 
que foram bênç:Aos constantes em toda 
esta conclusa caminhada! Recolhi em 

. meu peito cabeças brancas de expe
riências e de amor tolidário! Apertei 
mãos fortes e valentes de j(r.1ens e 

:1o~!' C::b~~e:ri&~b~rô~;!i"unca 
Agradeço, como\'idamente, a to-

dos os amigos de Campina! Aoa ,-elhos 
que. pelas suas familias e influências, 
se multiplicaram em no\'os, fazendo 
tremer os nef'V06 sempre abalad01 doe 
D08906 adversári08! 

Agradeço, muito penhorado, a 
eq\lipe que recrutei para a direção e 
execuçl\o de um plano de campanha 
que juntos elaboram06 e que tive o pra• 
zer de ctistribuir em mãos honradas 
para poder dizer, agora, que, se encu-

~o ;r~aÍçC:~~::,ti~e=~: 
des!nsta, teria imobilizado a festiva 

~~~ui~i~e r:r~~i::o:rv:r;,'ar~ 
qualquer candidato nestes non:lestes. 
Nto \'OU declinar nomes. t.odot de uma 
mesma altura, inclusive capacitados a 
uma eutomAtica permuta de tarefas, 
com a marca do inucedivel bilo. 

Agradeço. coo.tritamente, a minha 
familia. sem casa e sem liberdade! da 
minha mãezinha, nas suas orações, na 
sua fé, no sacrificio de sua própria saú
de. na sua resignação; seguindo por 
Nildinba, que se agigantou em deste
mor e se excedeu além de suu íorçae e 
reservas fiaicas e emocionais. Acj Of 

mell5 filhos. Vitalzinho, Rachel e sr. 
Ve-neriano, os maiores prejudicad08, 

d!~â:t~:u:s~~u~~tia:::n~!: 
dos pelo fragor da luta eleitoral aos ve
umes nM salas de aula, que só bé p<>u• 
co me foram re-.1elt1d01 e por terceiros, 
ma que agora sei nlo serio mais repe
tidos! Sem esquecer OI mew irmios, 
&0brinhos e familiares outrOI, tod08 
acima do meu favorecido merecimen
to! 

Aos parentes e beneficiéri08 que 
me deixaram no campo da peleja, a 
reAJ)Olta do t.enfpO, como forma de mi
nha cri1tJ compreendo! 

Agrade~. superiormente honrado, 
a Joio do evangelho de democracia • 

:~:El:!~~;:iremes~::,~e~mr:;n~~e 
com a firmeza doa seus propós.itos esua 
inabalah-el diat::çto de restaurar em 

: fie1sf~ ~ !~;;~i~ ~~;!~~~ '; 
::Jn~~:;,~~:~º ~:~'!J:. 
,:ando a marca prática do &eu prollcuo 
govemo, como aio exemplos as que fi. 
cara.m plantadas em noaa Campina! 

yeld~b~~-:~};:o emr:t:r~,!ej~J!: 
!~~~r~r='~i. tui~Wcl~~=<!°~a ":,~. 

:r~:!~:'~':a1i~~ /~: ~d~ 
101 ceg01 de espirito! 

~rra>:':~!âJ.~ 
10
1t':n~~o;;~~· 

responsá\tel direto ptla con11graçl~ 
que o J)tdes&llmo recebeu na Paraíba, 
a quem re,'ertflciamos e lamentamo1 
que •u~ aç:to de chefe político;. n!o ti• 
,-e:sse lido tempo de ser deeem·olvida, 
oportunamente, nesta terra . 

Agrade(O ao governador Wileon 
Braga, oom • minha palavra de fé nos 
seu& comp_rom1sao1 Junto a Campina e. 
em ei-pecial, perante nOMOe amigoa 
l@a1 . fiéis, im~1•_ na deíft.l da 
cauu comum do p051 



F.m decorrência da instalação do poeto do Saco
de Central de Abastecimento1-Ceua, no pavi
do Mmado Central, 06 feirantes daquele local 
· am reclamando doa preju.iioe que vfm te.Ddo, 

1 falt.11 de frelll:es.ia no ponto, deede há quatro 
nu atrás, quando o programa foi in1tal■do. 

Se(undo oe pequenos comerciantet de &utas, 
e ltgUmes. nlo estio tendo nenhum lucro, 

· os preços baixoe em que estio 9endo oomer
dol esses mesmos produto1 no Sacolão da 
gerando uma concorttncia desiçual para os 

tes. ji que eles não podem comerc1alizar pelos 
preços. porque compram oa produtos a atra-

dcres. a preços altos. 

:: :i~~~=l~~f~árv?:i.f=~e~~ ~=:~ 
a Ctua. para contar os seus problemas e pedir a 
d, do Sacolão daquele local ou entAo que eles 
ntem os pre('O!I das mercadorias ali comerciali
Mas a ~.ão do órgão não aoe1tou nenhuma 
ta da feirantes, 

Embora comprem as men:adoriu a 1Lra\'eua
d1 própria Ceasa. os feirantes alegaram que 
com grande detivantaa:em. já que compram em 

u quantidades a preços altos, enquanto que 
liiltolio \.'fnde por preço& baix06, em grande quan

e. Até o momento. segundo os feirantes, nenbu
toluçào foi encontrada pela categoria . 

Um pllbliro ,upmor a 15 mil~ t~m procurado ,emaMlmente o Sacoliio 

Bç,,nco Central libera 105 
milhões paro o Paraiban 

A Dimoria d• Cridiio Rural 
do BIDco do FAtado da Paraíba 
recebeu •ta semana, do Banco 
Cmual, refO<ÇO de dotação d• 
Cri 105 milhõta, o q1,1e vai permi
tir atin,ir • metu pte\lilW pela 
atual adminístreç!o do banco 
para etle IDO. 

O dimor da eaneira, Vanil
do Ptnira da Silva, infor
mou que 01 re<:ur90S são destina
doa ao ~ma de Dettn\"Olvi
mento de Areu Integradas do 
Nordeste • POR! ., que na Paral
ba fica locali:r.ado na érea de 
Su-.. Paraib1110, oom Cr$ 55 
milhcloo. Para oo d<maia PDRis, 

t·~c:~t, Ri~~~~~~ 
touil t d• Cr$ 45 milhões. 

O tridito do Polonotdeou 
destina ao atendimento dOl!i minis 

~=•:-tfn~cl~=n~~ 
~n:tiC:m!ª;:a.f!~C:~~ 
;':t;~~~i'à:,º ;e:~-~ ~i!: 
de acordo com os entendimentos 
mantidos com a coordenação do 
Polooordeste na Paraíba, os re
cursoe dt\·erio ser deuinados 
principalmente â obras de infra
ee-ttuturu noe: imóveis rurais, por 
se tratar de reeunos altamente 

ouboidiadol dentro da atual poll
tica financeira. 

Como OI reco,._ anterior
mente adquirid01 junto 10 Banco 
C6iual. '"'ª nova dotação -' 
ooncedida pelo pntzo d• 12 anoa. 
com uma c&mlcia que pode ir at, 

=to-:'à:.mA~tJ!d: 
dito Rural j' instruiu u agfncia! 

~tid:s.·r;;ar:.=~ = 
dol produtcres rurais pela:" CODI• 
truçio de bio-digeruires, e • pro
va dift.o é que ex.i.5te nei agfncia 
de Sousa :K> propogm sendo •
tudadu. 

Some.nte estt ano. o Banco 
do F.iitado da Paraíba ÍD\'f'IÓU 
mai1 de CrS 150 milhõn no Polo
nordeste, .tora e&tes Ultimoe re
cuno& COMfgU.idog. Tudo itto et• 

!id:l~~~ ~•;::!1:; 
Fernando Pem:,oe para eat.e exer
dcio. Tudo tsso foi conseguido, 
segundo ressaltoU o diretor de 
Credito Rural Vanildo Pettira da 

~-~ fk~-:,:oli::t:n~~ 

~d~!: T=-~má~t:C: ~~ 
Be:ze.rra. que muito se empenha
ram junto ao Banco C1ntral para 
• liberaçio de&\u • da ouuu do
tações. 

Arcoverde vai se reunir 
com dirigentes sindicais 

denol ec t.a\'Of das tra~ du cb
,'ftMl ,fflM DO~ 

~OC'CGNC'O~--. odt ... 
U DRT • odi:mar de Ot,ulode P'roteçlo 
ao Tnb&lho. AoiPffll) P•ulio de '1ediitu-m. 

~~~~~b~t!_~~~t 
Mattdo. e tK1l.tCOI do Baiwo Neooul de 
Habcta('Ao ~°'~de utillO(AO 
da Cedut1tt.a do FCTS • wr uitmdunde 
11tom&<W íe,--erc1ro ta1 lodma1 El1Adoll --A m.iai.lO do~ cil• 2 com OI cb-

~=~~e:.:~~n::. 
~l\'Odefllà., .. lrabalb,dorN • fi:f. 

:r::::t::~~;-de~ 

Editora firma corwênio 
e !,ançaro vários livros 

Transladados 
os restos de 
José Américo 

lume do:,idade aimpa 
que contou. •r.;nu.. com =~re:.,:r:~ ~~t1-~ 
dos antt--Ontem OI fftlOI 
moruis do ministro José 
Américo de Almfida para 
o mausolfu <.'On5truido oa 
F'undaçio Ca.sa d, J""' 
Américo. na praia do 
Cabo Branco. 

O local foi l'Seolh,do 
pelo pr6prio ministro, 
que. em \1da. manifesta
,..._ o deseJo de perma~
cer na t'asa onde \ -i.\·tu 
teWi últimos anos.. squn• 
do i.nformaçio de rua ex
secretlria particular, 
dona Maria d, Lourde, 
Lemos. O monumento 
mede 7 x 11 e 5S centime
tros de p~fundidade, 

:n:e~~~:~,, t:~ 
e renet.ore:s. 

O projeto t de IUO-

tbo~a~;;i~ !~~= 
do ministro1 abn.ga c:,,
m.tos mortai~ ~ ,ua H· 
pooa, D. Ali« M•lo<I< AI• 

~%d~ ar:~e'J~1:!~•~ 
mausoléu dCJll lmort1i1 da 
Academia Bru.iletra de 
Lttru. 

A solenidade foi 
,ben«>ada !"'lo morue
nhnr "Sih-io_ de ~telo • pri
mo do .Manl!-tro • e contou 
com • presença dt fam.1-
liares. enttt 08 quai5 o 

da~~;~~di~1:ii:!; 
df J)l'Hen('I do pmidtn• 
1e aa ru.nda,çio Ca,a de 
JÓié Amfrico, prof~r 
Milton Pai\'&, e da ex
aecretâria do ucritor 
Lourdinha Umos 

Lourdes Bezerra vai 
distribuir feiras 
com familias pobres 

5 

~!11 ucol~ rontendo gfnHOI alimentJcioa de 
pn.mtua nfrCtaldade - feijlo. ~ mac:arrto. Mrdi
nha e aç-Ucar • e material e higiene 0()ZJ)Oral • puta. 
.sabonete, NC'.'0\·1. talco e perfume • eerto diatribuí
dOJ com_ famílias d1 baixa renda reudentes na perife
ria da adadt, ptla Primeira-Dan:!. do F.atado. ara . 
Lourd .. Bezerra. 

Campanha ~ o utulo " Natal das famlliu ca
ttnt.ts" nin ~ndo dtwn\'oh·ida J)f'I• Campanha de 
AMistfnc11 ao ;\tenor C'artnte,. \·isa.ndo • aqu1.Mçio 
dos ~it:MD\OS e material;, ter duuibuido no puiodo 
natalino. A mo\;J:Mntaçlo das f!ClUlpH anecedado
,.. da CAMC abranp, aobr,tudo. oo c.UC,oo da Ca
P<tal. 

Ao final da amcadaçio '"'º IOrtHdoa div,,_ 
bnndts tnttt OI «inlribuint"' Alfm da sn. LowdM 
~terra. tambt,m rolaboram u sca,. An~I• t.at ~ar=P~ ~:~\~~: 
al#m do p,..,d•nte da F•bemaa-F'llndaçio do Bot,,. 
Estar do ;\tenor. sr. Paulo Romero. 
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Assine A UNIÃO 

Frigorífiço industrial da 
Cian substitui o Matadouro 

Ministro Walter Pires diz 

Giselda encenu 
hoje curso de 
regência coral 

que povo repudia comunismo Adw.do to:new 
O ntiniauo do Eslrcito, ireneral Walter Pireo, divulcou ontem, com de repentistas 

toda comun.idade, 11ota pela ...... em da lnteut.ona O:,mu.ni■ta. acontecida d ze bro 
ao dia %7 de n_ovembro em Natal e terminada no Rio de Janeiro. Na nota o para e m 
•eoeral cllz : "a espúria Aliança Nacional Llbertadora, trente P.,Olltica artJ.. 
cW.da e diricWa pelo Partido Comu.niata Bn.aileiro, desencadeara uma 
d. .. Unada e cruenta rebelilo, que vitimou dezeoa1 de~ das ar
mu" . O pneral condena o comuaJ.11119 e diz que o povo bruiJeiro não en• 
carna re,imes totalitirioa. Na lntegr~ a nota: 

MtUI CllZHndaidot 

~::~:: ~ ,=:,,•i~ .·~ 
do6 ~lo podtr • qu•lquer nato, r,n,tito1 0> 
m•nd.dol prl.1 mstria 1ntt m ac:i6r.l d• sub
~ lltnta,..m implantar um l"fl !De 1otalrti• 
M. dt 1n1praç6o marxiau. • lemntlla. O poYO 
bru,ltuo, atmito e chocado. ,,u-11 pt:I• vn 
r:~ntt,, ,:,.~-= .. ~~ (•tt do CX)fflWllllDO 

~n:~ ~l,•~'l{:CJ::!t~~ 
Partido Comun•ta Bra&iltiro. detitnclldeara 
u m• deMt1n,d1 • <'l'Uenttl rebt,liJo lnicilldl 

~ ~n!!';;~::ino ~CJ~ ~~t 
RO 

q~ ~::i:í.XJ:.~~~~ ~::..: 
:.~ ~~:;:"!:'~~~.id!t.°'-* 
e.denta n• H11t6n• P•tri·• Amparadoa pe,la 
-,inbna. rt-Mgadoa envergando o honroeo u.ni 
íormt mihtar &Mallnu•m. a:,m fno e l«Urio 
6dlll. irrn.6o6 dt arrm,. •mip • companheiro. 
da ,-teptta 

F,qu,voca,.m• oa comunilt.M e teu. 
m,r:ntorm nuangurot com ':) nplnto Ofdot:110 e 
J:cifioo de DOUa ~nte t , acnna de tudo. com• 

~:rAt!~:"~~~~~c:ee':=i! 
hdet1nçu cwu, ,i n1 rir-me determ1M~ de: 
cbdes m1itt•~. • N•çt,o ullttJldl ~brou-ae 
da ama~• alfJ)tNI ot •rnagou • ptrfid.1 1nten...,._ 

O .. cr,fiao de vtd• can1 1 1 tn1pd1• dt 

~:':: C:~:t!' 1coJ:t~i:::iC:L".=Z 
:~~ ;::~~l ~,;~=-~ •t 
çjo_ Futn<JU•W. ~ ent.Ao. o pacto de honra 
da aoc1N11de br9t.1le1r• pan com oa mi.rom de 

~ ~=~~l~::.nt~tb ':J!: 
morrà tum q~ noa ,u11m, dftde oa primór 
d, .. 

,...~1~b~!l:.:~t: !::!!: 
,am Çcrit.muan me c:ont1nuam • comp1t1r, âa 

ã:i:: ~t(=~l'll~::uc;:an: 
mn.uaram M mult1p\1111 face"91 de um metmo 
~~ro ■ perwatfnd1 c.orn que ~utm o 
;:r:;.vo;ii:::.u•planw, ao BtMil, uma ri• 

Pela om1Mio. pelo de■cMO • ■ tt p,11 aam• 
p!kidMI• cio '°'"'mo ,.,,.,ote no 1nk-k, doe •noa 
Sl. •11vu•m 1udec1<110 plano, t'llvolvent,, t .,._ 
dutor pano OA u,ceuto. 1 Ot dea.vltadoe., bu,t... 
~ndo apl\Wtitar OI dtedobnlmwitoa du cn.. 

:°J.etaC: ~,e'~~:.~.:,mco=!i!: 
rom ■ \1 bttdade •• democn.cu1 e •poi•du pelo 
C'()f'llenllO popul1r. u Forç-u Armad1& m•11 

d:~\n=.·. ':~~uam~~~=: 
raçio em cureo no gow,mo. 

A obllt1nacto e ■ 1mr,n.idênaa do 1n1m1go 
n.lo '!~!m no epWld.KI. Asaolar•m o Pala = .~lha ~1::;.~~0lv'a~r!: 
c"'6u, 1creecendo ~- vltim.11 • lonn l,t,. 
dt min1m delta luta tiem quanet O pronto e 
firme rt-pôdio do povo e du Força• Atmed .. 
l'ru1trov-lhfil, ncw■ rntnte, 01 1ntanio. 

nht.~~!n:~~irq~io:,~•~n ~• ~J,%~ 
de opc,rtum1W. Cultu■ 1 tola nidlde doe que 
w ,ulg1m intel@ct.ua11. lnttnti,·• o l\'otn ture1 -
rwno dt J)Ol it1C01. ~1i&-11(ica 01 '°""'~ e M"l'\·e
• de .eu Klt■ luuno. Cne txpe,ctau,·u mf!Mi,. 
nicai p■NI 01 m111 e&rtnta C■l1 OI ekrul?"lo■ 
dolln~. Desvutu■ o t.nl \lSIHmO dOlmgt
nuoa ~ oa ubio■. Desmõrtil1u oa 
opo■i toret . Embol.l cor«1bic1• PN.,n·1<we • 

t:r:::r.' ·cw!\·1t~~ ~~~: \·::::n~
~!i!:1'.: ~~~(',(';::p61~•••11eondeUw 

Eis o 1n1m lJO. lnvoc:1ndo I defeaa da Uber
dadeque ãUpnmt. d• 1irualdadt de dirtltot que 
•bole da fn51 1ç■ IIO('j• I que nega, l ml(a•N em 

~:tgi~ ~id!. t,~tct;io'!d!~lei:~ê~~~ 
a conMDIO • o oonvh'io dtmacr6t100. quandt, ,e 

:r.:::. ie':::: ~r: ~:d~~~'r 
ÃlNcl toluçõn 11mplt11M e i\ó«il'H, embala , 

~=;'~i!dum~~ :::r:Íd~°t 
lõlal1tar'6mo PJll'ftNf dt,ur1m na cnatu,. 
h11m.1n1. tu tel1d■ peiol rq1mn romu.niltaa 
1 mpl1n tadc:M!; em out.ru tl'rr■a 

E■ a , nu111,o, «nffll QUf'ffl rombeter-.mca 

::i::k) ~~:6:. :.r•r:m ~:fu~ll 
Nette momento~ f'IYer+nci• • uud■dot. 

f\'OClmo■ ■ fori.lcr. d!! &rumo, o d~wombto, 
a fidelidade -■ valorM e ldttil.. o dt\'Otunen10 

~~:·b~cd: ~~~ k".,U: !,i: ni':n~1~~ 
u de R.1•1 vidh. aenAo p11r1 rt.'IIIIUl'(lrtm glono. 
- no heroi:,rna • ne ltpnda dt IUN fftllinci11 

BrNíl1• •DF 27 d• noo.tmbrn de 198'.! • 

Gen Ex WAl~h!R PO{ESOE CARVALHOE 
At.el"QVF..RQL'E 

M1n11lM do E.xtfflt.<I 

MJSSA DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Com a presença de familiares, amigos e a participação ai
pontànea de pessoas da comunidade, celebra-se hoje As 
17:30 horqs, na CaP_ela do Colégio de N.S. de Lourdai, na'Av. 
Ep1tác10 Pessoa, MiSSB de Ação de Graças pelo aniversário do 
ex-Governador Tarcbio Burity, consagrado pelo povo seu re
presentan te no Congresso Nacional. 

erá um ato de congraçamento e de fé votiva pela presen
ça de Deus na inspiração de um liderem tod88 88 missões do 
seu povo . 

(Convite da Associação dos ervidores Públicos do Estado da 
Parelha - ASPEP) 

O li Torneio d, Repent18tM Araedora de 
Nfbt foi adia tX\, ~ dett.nnin11çjo da prai 
Fundaçjo ~~ Cultural. Gilelda N,vmo 
peni o próximo dia U de ct.zembto. N 

~ l~ •.t:~. ~~t:-&!N~~m::i::.. 
'l"brnf'ia ~uma pro!DO('lodaSecmari•d. 
e Cultur•. •ti·a,il dl'I PN:dliitt.. -

A Com isdo Julfiadora , , eAâ ÍOf1II 
t'OfflJ)l'lfita pelOl llf(Utnta mt.mbrot, m-.ior 
V1t•1ra. J u1~ !',;l'Wl(lrl, C'lodom1ra P-. lv1ldo, 
,:a. O.uldo Xavil' r, Otadlio Batitta 11..eda M 
Ate o m('lmento ,>' ~ tio uwc:nio. OI rt'Jlftl~ 

::: ~:t~iP~~jAl~~;!:; ~J:'r 
An final dn tn me10 serio oft.recidoa Cri~ 

Cr$ 20 mil e C'tS 15 mil 11(115 tr& pri ~u'Of 
lftpft'l1\,fflt'n te 

DA C promove D., 
Mostra de Cine 
Independente 

BANCO DO ESTADO DA P 
RA113A S/A 

COMISSÃO P ERMANENTE 

LI CITAÇÃO 

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇQS N• OI 

~ A.~~;<d~ i~;:r:= :n~dt 
cita~. 1t>rn1 púbhC'O que rHhlll ,.; IJCI 

~~~~1:,l:f=d~•c= ~ 
~;3'J(} ~~j,:•~tl, =;_ (lida. p/lJfO 

t--~~j;_ c/ 10 chfoQue■ cada. do 

!f1~\A\l1t:i~'Jio ~~~"~■• pi#> 

::oo-~~~u~ chf,qua ud., p/VlflJ 

('~inu,....d°" poderio obter a 
de l.i(l t.■ çlo • ,nforroaç(ltlt, C'OmPl•IDfll 
• A, Crfflt-t1I O~o. ~1&-1• , nct,.r -f ._ 
~ l,~~u?e 1ri~l)O'~dar.-

Jolio ~ 25 d. ™"-.mbro dt 1111!,2. 

C'AJU.OS fF.RN ANDO DE MSL0 

f P,-1dtnte da Conu.-,) 
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CLJIIIICAm 
CII\URGIA 

NEONATAL 
E lNJI' AN'l1L 

111.ewoo-,~=--,.. 
Atedi-ntn dimo doo l t •a .... . 

o,,.,ltorio. Rwo Duarte dó 8üwl& 111- 'hl: 
111..1369 - Urt1i,nda 221.o20i........., .. 
Amoldo Coot•. 1650; CnlllO ~TIi:---· 

ESPECULIZADQ EM CO/illDAS 
CHINESAS 

Controt am · H' bonque:tu • coqaff4it 

A•, Co,açào de J ,..._, 100 · ·T....,_. 
Fone: Z%6-3J4' 

ALEXANDRE C. DE L~ 
FREIRE 

ADVOGADO = Solon de Lucena, S3Yl• aacL 

,_, m ~Ü! ~r.:: i>.5.:.'! J~ 

.,. ...... ,..._..,. "- ll'~~,u 

~ t .:a--.,•-·· 

.. 
'" 

•---. ... -, .. ·"l•-· ••~-••l•
..., ,-.o.,,-,_..,n'Ul'l'W.-•• ,1..-

--••-» --

.,,_ ·-- -.,1,.. ...... ,_ 

._,. .,.,. •u•"-•- • 

~o 
Sto. ~NIO 

LffiA. 

lfll/~~~•fü'?c~/,!',J,.~D:SBNT.S 
PREÇOS ESPECIAIS 

A, , Pl.OIUANO PEIXOTO, Jlt ~ f'ON'IJ 221""°' 
JOAO PESSOA- Pb. 

Parana.ee 
.__noPD8 
•PMDB 

Caritii. . Do -
do - O -.ltado ftml 
ela ·.e-::: ...... ~~6:: 'l\ii:'J:: 
rom • pn(lltDcio ...,;. 

:.:..~~º~; 
oPl1!n.,-.,.;,.m 
...... -hum pn(oit.o, 
deputado lltaduo) ou 

:!:'!'i:t=~~ ...,..um-com 
.,...,. ...., do 900 vo..._ 

5-undo o bolotim 
oficial d0 TRE, o 
PMDB el,pu, a1'm do 
eo..mac1ar e do -do<. :!l) daputodot fede. 
raia. contra 14 do PDS, 
• 341; deputad01 e1ta
duai1, cootra 2◄ do 
PDS. Q._nto à pmei-

~ ei:n!B / 1~ 
!28. t, PMDB do Pan
ni conaeguiu 1le1er 
duu deputado eata
duais, que comporto a 
sua bucada com 34 ca
deiru. Amtlia de Al 
meida Hru1hka, que foi 
çandidata a 1uplente 
pela extinta Attna nu 
eleições de 1978. ! re
preeentante da regilo 
de Campo Mounlo, no 
centro oette e foi e.leita 
com 30618 votoa. lrondy 

~~~ea~~•~•es= 
do deputado V aleyr Pu-

J';;~é ,:r:::::e·. ~~ 
:: ~=id&tr· 
Encerrada 
apuração 
em Natal 

Nat&J. • N ciu•tro ju.ntat 
ap\lr'9dorM da Cep1tal norte
norranderwie mc-enuem ..,_ 
aont.0:1 • noite oa tnbalboa 
dt •~ do pl~to de 16 de 
now:mbro, teJtlltn11do uma 
abelfflÇlo doe vinte t Cinco pm 
="'-

c1ot!Ci!.t=:e= "°'°" .. J'ffll.U ap~ 
CGntinu&m tn,balhando ho,e 

~-~ ::=: =:.: 
doa., T'nburw Reponal &
ton.l p$ta totahuçlo 

De acordo «:e oa nUme-
n. ff\mdol apol o tllC«N· 
mtoto doa tnblllboa.. o uncü-

~P:OP~i:° g::4'71J= 
VO(l». tontn i3.i'62 dadoa ., 
Sr. AlutNO A1"8. do PMOB. 

,.aml>fm foi encernd• 
anteohltffl (25) a •puta('lo 
dai 23 umud. lhlília. oblk 
,,otara,m 2.906 eleitorn O.~ 
wltadoadeNU urnu roram cw, 
lt'(Uintee.. 

J~ Açiptn0: 91S votm., 
Alu1aio Ah'N; 1618votoa, Ru
beca l.efflOI 24 e Vu:ente 
Cabral M Bnto. ◄ o,otoa, alem 
dt ?12 em branco e 132 \'0l09 ...... 

Para o Senado u urnu 
de Bn!1l1• 1cuu.ram oa ae-
f:::es nUmeroa. Carl011 Al-

L1isltl ~-'.=· a':el 
Barbos a : Joa6 An1on10 
Oudt ◄ . Robeno f\uudo: 
3S6., Odikin Ri.bem> 0,uu
nho: 844, • Ol1•<0 MonUDf'fl'O, 
$39 vote». 

Gaúcho já 
conhece oa 
resultados 

li 
EQUIMAQ 

~== ~---1.t.tL 

-~~,=-
1'-'.«JJlf,U D• DCM, -~ r•1trJL~•••,..•· ·-._..._., - ···••·••-----

Parlamento quer revogar 
Lei Marcial na Polônia 
V- · € pnticomenu 

Clll1o que o Parlamento Pokmá 
• _,. no da 13 de cloumbro 

um proJllO . . r,•• --• u,i Maroal e cü a tre1 •peaa11 ao l'O"" 
vemo avi • dilN ontem o vice
dlt,n ontem o vice-prNidente, 
P1otr ..Canalti. 

"O cui tt'f êo díma'' dodebl~ 
te marcado pua o dia 13, quando 1 
Lei Marcial completa.ri eu.tamen
te um ano. teriodetmn.i.nadolr 
pelo apelo que partiu do PRON • o 
movimtmo poHtioo oficial que en-

=:,: ~~:00 °7ea:~~cf: 
tado de ""'"' aeja m'OgOdo. oe 
cerca de mil intem01 libertadOI e 
M co.oceda anlltia a outro& p rNOa 
poliu-

Yasuhiro Nakasone eleito 
novo 1 Q ministro japonês 

Tóquio - Ya,ubtr0 :olakaone 
foi bma1mente eleito ontem pelo 
Parlamento como novo primeiro
miniatro,aponls e imediatamente 
tomou providências para melhorar 
as relações com 01 Estadot Unidoe. 
marcando uma viagem a Washmg-

ton ~~~:OU:· substituiu Zenko 
uiuki na chefia de p-emo com 

uma plataforma que pro~ re
construir a economia. unificar o 
Gartido Liberal Democrãtioo, me-

d':13Úrud: ,~;:c;:d;?e!5:: 
clonai. 

O now primeiro-mini$tro, um 
conservador de 64 anc:., foi el~to 
em 8ei5ÕeS especiais do Parlamen
to, por 28i votoe contra 209 na Ct
mara d05 Deputados e 130 contra 
106 na Cimara d01 Comelheiros. O 
Gabinel.e tomará ~ hoje, em 
cerimónia presidida pelo impera
dor Hirolut-0. 

Para o Minis1'rio das Rela-

~ r~~ri=s~% d~t:1:2:· 
lndü,tria lntemacionaJ no gover
no de Su~uki que tentou derrotar 
Nakuone nas eleições de terça. 
feira para a presidência do partido. 

Sadano ri Yamaneka, ex
diretor da ~êocia de Defesa e um 
dOI principau; partidários de l\a-

kuone. foi nometido muttltro do 
Comércio e de lndU&lria lntema
cional. F.apeciahata em política in
tema, Ya mana.ketfmegoraadura 
miMio de n'IOC'iar com 01 pucei 
rot comerciait do Japlo. 

A questão comercial, al4im de 
awun«- reJacionadoi • der ... &
,·er, co111tar das di.lCUtllÕel q_u♦Na
kuone manter, com o presidente 
Ronald Rcegan em janeuo. 

~akuone. que obtev. aaa am
pla vitória graças ao apoio dot u 
n.-pre.núers Za.kuei Tanaka e Su
iuki. devoh-eu ÍaYOfft poUtieo1 na 
compoaiçio do Geb&Mt&. Ele no
meou duu pt.nonalidadea da fac
çio de Tanau, M-hari Go<odo 

tabi~':,:8~J~º ~ 
vot do governo, e Noboru Ta~
ta pau o Mmiat&io du Finanças. 

Akin Hatano, aliadodeTena
ka, foi desicnado miniltro da Justi
ça - o que certa mente proYOCari 
muitas cnticu. poia o ex-primeiro
minis'lroesti ando ~dotob 
• acusàçio de ter recebidodoil mi
lhõe• de dói.,.. de auborno da 
Lokheed. 

Fmtes do PLD dt11e.ram que.o 
Gabinete foi aprovado del?Oll de 
receber o endosso do Ex-pnme1ro
minist.ro Talteo Fukuda. líder da 
f•cçio minoritária . 

Mitterrand: a França não 
abrirá mão da soberania 

A.Mui, ~to . O presidente 
Franco1s Mitterrand disse, ontem, 
que dé1xou claro ao colega none
americano Ron11ld Reagan que a 
França não abruá mão do 
·'li\'re exercício de sua soberania" 
nas negociacc}es ~dentais a lff· 
peito de uma política conjunta coe
,;a para o comércio com a União 
Sovietica. 

O mandatário socialista fran
cfs disse em entrevista coleti,·a 
que não pode haver qualquer vin
culação entre a decisão norte• 
amenama de suspender as sanções 
rontra empresas que contribuem 
para a construção do Oleoduto 
transiberiano euro.soviético e "as 
negociações que não produziram 
acordo'· na questão do comércio 
ocidental com a URSS. 

Mitterrand. no Ultimo dia de 
sua visita de tm dias ao ~to, 

r~~t~t~°ae: ~~i~rr:c:: 
recente carta sua ao presidente 

Re~ enttnista improvisad4 

~~~ i~~0a~j\~~~ 
80bre 01 termos da carta. Não te• 
mos o costume de divulgar os ter
m08 desses documentos, mas a car
ta reíletiu meu pensamento de que 
nio é JM,'•1&&h-el com·ersar sobre um 
acordo não existente. Deixei claro 
que não pode haver vinculação al• 

,uma entre a s.1apt.n.._clo du san
~ e negociações que aindaa não 
chegaram a concluüo ou a '!m 
acordo geral. Os EUA nio de ... ·em 
e9quecer- que a França nAo concor
da e nio concordari em abrir mio 
do füTe exercfc:io de sua s:,berania, 
. respondeu ele. 

As autor idades norte• 
americanas proclamaram que a. 
Prança havia concordado com o 
pacto comercial. anunciado por 
Reagan hã uma semana, e Je\'an• 

~~ ºc~~O:ntiº~l~n:°f~~ o 
Mitter:,and. indagado tobre 

uma aproumaçio franco-&Oci4itica. 
ffllpondeu: "refuto essa upretsio. 
A l}RSS tomou mNiidu.. partia,. 
larmente no afeganistAo, que cen
suramos. H, também outl'Ol!I ett06 
e mesmo IMlm continuam u rela
('Ões franco tocifticu. Podemos 
pensar que algum dia ha,-en dis
eussõH diretas e mais completas 
ao nivel de cüpu)a para realiur 
uma aproximfl<'êo, 11e emprestar• 
mos essa expresdo ·· 

Sobre a guerra traquiano. 
iraruana. disse que a Prança nio 
quer ver nem o iraque dem>tado 
nem o irã destruido: "'deveria ha
,·er um equilíbrio entre os mundos 
arabe e pena ou, do contrario. as 
ronsequência.s erto teniveis. Es
peramos que esta tragédia ter-mi • 
nazi num equilibrio". 
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NOTICIASRES MILITA 

A...._... •• Nlft"""'m • vitUUI ct. J'.'.~S
TONA COMl:Nl$TA OE 11!\.\ • dll lt(-k .S. 'hrroniMO •Pala._. flNhüdl,.., Ptl• inanhf. no ("oiaudodo 
1· ONs--•o drt F.lwt:nhlna dt CMl,lN(k ptN,ntt 
....... e,.., e rn1ht.., do f...i.d,,,. ti.a (.'OIIIIO do 
......... ,...1--Co"'·ide,da.do('.-..IC1..Ãt"D.:.. 
BICALHO Pn'OMBO. 0,mand,,nt• cl, GNftdt Unida 

• A JJNllrr.~to fffà I flf'JUlftlit 

08.«:ihor&t. M..aC'1ri11r-Jno~doGJ1tEC
<'ato dl Cant• do Rattnto 
1,,..nuw da Ordtm dn l>ui do .\hnilltro do Eriroto 
rhlntiedt noaun1t dol mon(.lll prlo tlffl'OIN.fflO 
1',q~dt,11liinol) 

0-'ilt'd.lTN:,p. 

Al4 O d.,a 30 do COff'l'Mf' pftOOIN t~•fbn -. 
'9t'IX!tn•••ti.rt..•i~p1r1•~-ndeffk-. 
do àl bablht..ç6N ela, F.liNl. Tknin F'tdmll da p.,.(. ... 

0. .n~ podttiD M d1rctr • Otp.rtamt11lO 
• 8-tao da FAt,:M. f'ICli -,u1ntft. horinc».; mllflbt 
07:30 .. IUI0 hof•; wdt; 13·30 h 1-:' :30 hclru.. 

P .. o ato dt inlcnclo ~e.- • dc:inlm.n\.eçlo il'I• 
h ." •l Daau1•io eomproblt6no dt qut ai"°" C'IU •d, 
C'Uftlllndo a última llént do 1' .,._u; bl N'rdldlodt MIO• 
attllot,; c1 11,UI dt Rtcolh:IJMntO fliO , .. l(w dt Cri 800.00 
loilOm:ltca matttrot) dl cbt tttnto& 4 

General PinJu> 
Atompanh.do dt C'Offl.i11,·1 chtpri • _,.. Clptital. 

u Jris_una l"' mn o G~l d.-Edfflt.o .JORGE SA 
FREIRE OE PINHO. Cbtfit do Otpa,urMntO dit F.np. 
nhan• e r-urue'9('MS d., E:IM1u1,,. em ,u,p.m dt 1n1pe-
~ .o CO!Mndo do 1 Gnipamento de ~b,.ria de 
Comuvçlo. 

O Cbllt do OEC" Nri f'K'elndo pelo Gmtral-dt, 
Bn,:9d.a nAUOJO BICALHO PrT'O\tBO, C.omandtnte, 
ec:>r~11dot•(;rupaftM!nto.bl1·00horu.noAffl,porto 
c..et:ro Pm10 1 U lS -40 horu -.ri ininudo aaa Vl51t• 

" Comando. onck. tttâ hom.mi-do t"Om Guarda de 

"""' ~ ltt(11· ÍIU ... reala.art \'Ultl de tor\eal N Go,.,u. 
n■dor do F...t-«to. l'tCffllNDdo ii arun ... n■ manhA dt. 
qu.arU· Ítll"I 

Fragata "Indeperuléncia" 

.......... 
"'O C'OfUfldan.t• cb frapll "l.ndtpenclfncui" ltm. 

hol)ra da ron,id.ro llmoSt ,kn"11J1-u, \t1,-i,l de Ola_,. 
pa1"1 o C~l • _,. '"liudo a bordo no d1• 30 de no
,_bto • 1982, U lt;.30 llc:wu ,...,. 

C.v .. ~ , MWW.. ~ ou l'llfl'f"lpondmtt" 

Comando da I z• RM 

Em NT'llflÓsna qut rmlOU t'OW • JnWnta do f'reli. 
ckfltt da ~blKa.. "°'° Baph1t• dt Oh\'fll"I fi(uei~ 
do. t dt da,"trt,U OUU'N 1utond.dts C'l\,e • miliUffl. foi 
,na~ a nova MCX doC'omandoda 12• Rt,ilo Mll1• 
tacdaAm■.t&u■ 

Opridio.CM"aodtrnaarqu1tf1.Ul"ltqutte11Wmelhla 
-, noao .. Hot,1 Tambau ... alâ 11tuado H E,uoda da 
Pon1.1 ~_._ tm \l111au. A~I N}II ío«, 1\w.tre- a-Coluna. 
abaÍJ.O 

Min.imaratona 

,Cu,t1nuariod.~.-11>dolm11:n«-111 mMuum,. 
rata)fl PmcluiM'!llo da lüpubl~•·· 

MOÇAS Mana C'Ntina ~~1rnenu> San«. e \b. 
n, GrtriaM MedeitOI' M 1..uttn■. do C"'PG fuportwo Co
"'"'n,td>to.: 

MfflU'lt dt Souu Oln'nh t \tinam de Souza. do 
SESC ; 

• °"'1lM' Batuta B■ rb0M; ,-4n,l,,o, 
• M.u do■ S..nt.c:19 faldt>. Eunnen:le Pffl'lni dOII 

Sento&. Mima de■ Santo■ S1h ... E111lent Pere1r• dot 
Sup. Mlnln do■ S.nc- ih·•~ C'hni) Soartt. dot San
"°'- do l'tltmarn E Ctub,. 

W .. dl.k P..ar■ da SilYa. M\-enno R41mo de $ow.a. 
Anloo.lo C'.-io■ do■ S&n.io.. Cario■ Anto11no dos Santo■ 
Souu. Rob&io RodnJ\ft ~ Gfiuo., Stbuulo 
Roberto Gflno. Mam:a Antoruo dot Santo&. ~ 
dt"-tAhattd&. .IOMdo h .. Pffftr.,R■.1i1U"Odt$ou , 
u.d#IE(lu&ardo&ryd. 

tnn11aoftc,o'\.JeC'«lho. \1•,:nu1S.,-S,OAt.tUJl)d1 
t..ma. C .. ldo X■ner d■ 1h'I . Genlkto JúntGr ComtA 
O...n--. tuit FtnU1ndo """'"ª• (" ■rio,, AI~ \·111ra de 
telo. r,.nollt'O J .. \1tl)dofl("• d• Alnw1d•. do ÜpMU 

C'lulu- ToMbaú 
Juranchr \lartlr-. de» S.111-. fun1ert C',o11Wt,,, An. 

tonio Carb • St.lq, Antonio Luu de- F't■ nç■, ~ 
AI,,. dot S.n\O■.• JOM IHmtrdo da :::,;1t,·1. J#UIOn T■Vll 

~8N,m-a.8tniaoAmwo•Ed.Jlt,, Plffu-lcb.S.nto,.,. 
do PaJ~ E ('tubo, (oonunu■ I 

Enc.erramento da.a ln.,criçõe• 

~ 1600Mrndtb.l,e.etto9"id!)f'nttf'ndMdelio
Vllffifflt.t- .,. lmcn~ rl ■ ·•m \1 1nnt11r1tl\M P'rt'lcl ■ m.■ "'° d■ ~hlu·11- q~~ "''9 rHhud• n" dt_,mu, ,:o 
~-l2-n 

Ne.u, pddto, qu~ muttr; ,r a,.,f'mrlha a arqu,
Ceturo do~"° H otl'I Tornbo,.i'' tãtd mato
lado o Comottdo da 12"· Rf!l1Ôo .\11'1.tar, com 
ttde ~m Manau,-AM Foto ··o V~rd~-Olu.Ja, 
Outubro/1982) 

Saelpa garante programa 
de eletrificação rural 

i:'tnco milhM e llftiiaatoe 
m,I Jól.,.. li íoram -.,uradca 
J)fla ""•lpe para o M-U prorrama 
de tlottificeçio nini d• 198:l. 
cunforme informou ontern d• 
Brunia, pelo telefo .. , O executl. 
\'O Cícero Ernelto Ltite, prNi• 
dente da concitai<>niri• paraiha
na de •lttricidado. ~ diao< quo. 
juntamente rom o dirttor finan• 
ttiro. Hilário Vieira Filho. •ti• 
,·tum com ·o dr. ,J<JM Amtrico. 
Coordenador Financeiro do Gn.i· 
po E:sttuth·o d, El,trificaçj<, 
Rural (GEER). do Ministf'rio da 
Agricultura, quando l1t10 firou 
acertado. lttntro da participeçto 
da Plra&be. no~ Plano Nacional 
Ae Eletrifia,,çlío Rural. 

Ci~ro Ernesto ~ite afinnou 
que esae mon1an1e ~ o ~inimo já 
_,ado pola Saelpa. podendo 
ser ainda aumentado, tendo et, 
t.ndu,h-e iniciado gestôt ron, o 
GEER nesse sentido. Os 5,6 mi-

,_ de - li pnatldoa, 

d••· - no prdmlmo 
ano 900 propriedadN ruraia. 
pnMipelmente no que dia IIIIP'i· 
to ao protp'aml da irripçto, •• 
com ... NCUl'IOI Nl'tocomauf• 
do, 750 quilolm•t"'" de linhaa de 
tran,,m,ialo rural em todo o terri
tório paraibano. 

Df Br•lli•. Clcot0 Era.to 
Lfite e Hil.-io Vieira Filho irlo a 
Sio Paulo • Rio de Janeiro. pon 
no\'01 rontatoa de inter'IIN da 
Satlpa. Na Eletrobril, eltll mca
minhario um pedido de colabo
raçAo t'inan<'t'ira. pera • implan
tado na emprNa paraibana do 
Sistema Integrack> de Telecomu
nicações.. o que poMibilitani a CO• 

municaçAo da Satlpa a,m u de
mais concessionárias do Pala. no 
cAmpo operacional. Durante a 
ausência de C'ícero, tlU rapon• 
d,ndo pela pmidblcia da rom• 
penhia o engenheiro Luiz Gon.u· 
ga Canta.tice, seu diretor técnico. 

PDS el,ege 7 vereadores 
paro Câmara de Patos 

Pat08 (A UniAo) - 8 grande a 
expectativa por parte dos verea• 
dores el,1toe no pleito passadt 
com re.laçjo à posse que de\•er, 
atontecer no dia 31 de janeiro do 
próximo ano. Na Câmara Muni
cipal, a maioria oontinuará fa\'O• 
recendo o PMDB, que conseguiu 
eleger oito d08 quinze vereadores 
que formam o poder legislativo 
do municipio. ficando o Partido 
gm·erru.sta com sete representem
, ... 

Embora tivesse conseguido 

eleger a maioria doe \·ereadores. 
os peemedebistas "principalmente 
os lideres Edva ldo Mota e Edmil-
80n MOla. não se deram por ron• 
tentes, uma ,·ez que desde o co
meço das apuraçOes aqueles lfde
fftl: afirmavam que seu partido ele
ge.na nominimodez.dos l5H.rH 
dorM. fato este que não aconte 
ceu deixando uma pequena Crus, 
traçto para maioria dos peeme
~ebista.s. 

O r>DS. por sua v-ez., não fi. 
cou muito Por baixo, uma vtz que 
não ronseguindo eleger o Prefeitc 
municiJ)IIL por culpa da suble
ge.nda que mlo fnorecia o parti• 
do, conseguiu ainda colocar na 
"Caaa de Ju"enal Lúcio de Sou
sa". sete representantes, perden
do apenas por uma vaga . .:\las por 
enquanto, os \-ereadorf:!l eleitos. 
que esperam atentamente J)l!lo 
dia Je suas posses. só estão se 
preocupando em agradecer ftClue
les que contTibuiram com wa.s vi
tórias. !.,•ando a todos 06 seus 
agradecimentos e a esperança de 
que quando 08 trabalhos da C.1-
mara tiverem inicio lutarão pelu 
causas que fa\'arec,un OI &eus 
eleitores . 

O ra.dialitta JOl4 Au,usto 
Lonio. eleito vereador pela pri
meira \'tZ afirmou que .empe 
te\·e a confiança no povo de Pa• 
tos, principalmente naqueles 
amigos que lhe oonfiaramo man
dato, "o qual sabe.rei ronservar e 

retribuir com todos 01 esforçoa 
J)06Siveis a gratidão d08 votos de 
todos os meus eleitores'\ Ji ove
reador Severino Fernandes, que 
há muito tempo vem prestf!ndo 
valiosos serviços à cidade.. agrade
ceu a todos e prometeu que aem
pre continuará junto doe seus 
amigos. e prometeu que na CA
mara Municipal irá trabalhar 
para que \·enha sempre contar 
com aqueles \t<Je lhe confiaram 
pela primeira vez o mandato de 
;ettador. 

O jovem Normando LeitAo, 
quP também pela primeira vez se 
elegeu \'-ereador de Pato&, disse 
que o fruto de sua \ritória era 06 
\rali090S trabalhos que sempre 
dispensou à cidade, seja através 
de sua pessoa ou de sua família 
reconhecida tradicional na re
gião. Garantiu portanto que ir, 
lutar por melhores dias para a 
população carente e pelos jovens 
de Patos. O desÍX>rtista Petronio 
Lucena, que a exemplo de J08é 
Augusto. Se\·erino Fernandes e 
:"'formando Lei1Ao, pela prime.ira 
vei se elegeu vereador, agradeceu 
11 toáos que lhe confiaram o 
mandato e disse que ir, trabalhar 
em benefício de todas 85 camadaa 
sociais e, em particular. pelo fu. 
tebol amador de Pat<>1, que, se• 
Jundo ele. não anda em boas si
luações. 

Tapero6 (A 
União) - A 
~ociedad(' de 
Taperod pro
moveu recen
tf'menle a 111 
Fl'llO do, 
Vebutantes, 
qua ndo ,e,, 
JOl:<'ns desfi• 
(aram "°' ffl
lCX's do Clube 
Rrcreatwo 
r.,,,_ 
('ndo 'que a 

maia aplau• 
d1do foi Gel
t•o lddlia Vi
lar Barreto, 
que teue 
como para
ninfo lt!U tio, 
ONt:aldo Vi
lar Filho 

AI~ vence 
u elei~ 
em Cmçara 

Caicma (A Udlol • 
Comumamtiariodt 
1'3 - Pedro Amo 
íoioltitoopna,hado 
mulliápio de~ 
polo PDS 2, que --~-.. _.. polttiea o •. 
Jurondy Camoilo • Zt-
u, Lopea. ' 

Bootam ....;bill
udo fflD • tua vit6ria. 
o pnt'eito oloito ..,._ 
C1 00 oleitoraclo de Cai• 

çara pela -• do
pooilllda -- Para -to pretende faur uma 
adminiatroçio proflcua, 
aempre voltada pu1 o 
bem •tar da comunid1• 
d .. 

Bento eleito 
o prefeito • 
de Princesa 

Prince1& babel (A 
Unilo) - Ao tomar co
nhecimento da sua vitó
ria. Gonia11 Bento, 
candidato do PDS 2, 
realizou uma pende 
paMUta, que contou 
com a preaença do povo 
de Princ•• babel, 
rumo a cid.:ie de Tava• 
res . A passeata foi 
acompanhada por u ma 
multidlo incalculivel e 
por cem veículos. 

A grande paeeata 
da vitória de Gonzaga 
Bento contou ainda com 
a participaçio de bebi• 
tantes doa municfpioe 
vizinhos, que tambtm 
homenap.aram o depu
tado estadual maia VO• 

tado naquele município, 
Aloysio Pereira de Li
ma. 

José Pequeno 
convalesce 
no hospital 

Patoe (A União! - A 
cidade de São Ma mede 
ainda vive momentoa de 
expectativa diante do 
trágico e recente acon
tecimento que abalou~ 
meios política,: de toda 
a regiAo do Sabugi. Diaf 
passados, quando se en- · 
contrava no centro da 
cidade de Patos, reaol• 
vendo problemas pes
soais, o sr. JOle Pequeno 
de Oliveira, candidato 
eleito pelo PMDB à su
cess&o municipal de São 
Mamede. sentiu-se mal 
e caiu em plena rua. 

José Pequeno foi 
eocorrido por terceiroe e 
levado às pressas para o 
Hospital Regional de 
Patos, onde o médico 
constatou o início de en
farte. fato este que .fez 
tom que aquele politico 
ficasse 90b ob&ervaçio 
médica, sendo inclusive 
proibido de receber viai
tu. Depois de medicado 
durante toda a manhã e 
pane do outro dia, ele 
foi removido para Joio 
Pessoa. onde se encon
tra internado na trrl d0 
HOl!lpital anta Isabel. 

As 'tlltimas infor. 
maçõM dão conta de 
que o estado de saude 
de JOM Pequeno já não 
inspi ra maiores cuida
doe, deixando tranqui
los &eus familiares e 
amigo.. Ele vem se res
tabele«ndo gradati'\ra
mente e dentro de al
guns dias ele estará apto 
a 'l>ltar b SJaa ativida
de, . 

Para alguns amigo, 
de JOM: Pequeno, o iní
cio de enflrte deve-se a 
emoçlio pela vitória, 
uma ve1 que hj muit0t 
anoa ele tentava ae ele-
ger prefeito e 110mente 
agora COnM(Uiu obter 6-
xito. 

.......... -.... -..... 
DIIIEÇÃl)CDallCW. 
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-~to qut nalet no momento, O coll'IO uma fonte de 6,ua viva 
fonoar4 uma vertente por at,um 

. até janeiro, naturalmente -
• eleiç{,e& na F~eraçio Paraiba• 
de Futebol. E •11 qu• de repente 

• uDl noro nome para d11putar o 
-1:, da "FPF. Ali'&, P8"': mim, .... 

e olo é nenhuma noVIdade: Vai
iro Ferreir• - o ll0880 Cabeç.lo. 
€ na "-erdade, oomo homem de 

58 apóe alinhavar tod01 oe 
•pren ~ da vida jomalfstica, com a 

clmera n06 clio da vida. um bo
m abnegado pelos interesses do•

porte. e por que não dizer, peloe int.e
.- do p:,vo, jj que que se aninha 

entre 06 habitantes que compõem 
('()IDUnidade pobre do Róger. 

HA 8008, conserva a exiatfflcia 
um clube amador · o Guarany -, e 

· somente o time de futebol, como 
,cna.\'O para a paixão habiiua.l do t«
(f(Klr comum. mas também com a 
prtem'lçiO do clube social - dentro 
o seus limites proporcionais - para 
a,.nter viva ..a vida de uma co
■ooidade carente, como aquela aon
•ele te ac'O&tumou a protegê-la com 
iittira dedicação. 

Não tem na verdade, o respaldo 
nceiro de um J uracy Pedro Go
~ o verdadeiro manipulador doa 
llteresses dos clubes amadores, tnu 
ttm o carisma e o jeito origina.l desa
ber lidar com as camadas sociais, 
diretudo quando se íala em espartee. 

Um falador de cordas vocais es
mpendas. que dispensa microfones, 
,orque sua garganta suplanta os fioe 
das transmissões. Com todos essee 
eoceitoa positivos. Cabeção só não 
11111 uma coisa, repito: dinheiro sufi
~te para nào apenas elegf-lo presi
~te da FPF. mas um Vereador que 
cbeges.se na primeira linha das apura..,_ 

Creio, não obstante, que Juracy 
ltri adversàrios competentes, e difi
cilmente "'11Í consegui r reeleger-se. 
tmbora tenha nos clubes amadores, o 

de l?UlÚO. Comprou o estádio 
érder Henriques, diz.endo que far6 

dtle a praça de esportes dos clubes 
amadores. Mas nos bastidores. hé 
tJe:m diga que seré um futuro lotea
ritnto do homem de negócios. 

Ora, fwnaça é sinal de fogo, e 
IOdo mundo se lembra do caso do. 
(}pala, que ele prometeu vender para 
'lllllprar um ~licro-õnibus para os 
dubes amadores. Só que tudo não 

u de uma simples promessa. 
Cabeção todos conhecem, e nin

m pro, a o contrário ... 

••• CLOSE .,. 

Q Preaidente Giulite Coutinho, 
'6N da CBF, a propó1ito1 das elei-

d~ Federação, sabe que o 
~tlgio de Juracy nio mais ex:iaie 
~Ue ele e1tá pre11tea a deixar a 
~ - 01 Pr6prios Estados Nordet
h&t não e&t.ão satisfeito, com a '- cB; de Juracy como de1egado 
f co • Para a11untos do Norde1te: 
111 ,:••dcrado um objeto e■tranbo 
'-•tebol. O próprio Giulile eatá. 
C8r .. :'do de perder as elelçôe.1 na 

A J)Oqibilidade de o Botafogo en
ltt rr::_ 111 na Taça d~ Prata et1Ui cada 
tftidi~~ ~uvidosa, em ra't4o das con'- ,t, b• .e ,Juracy Pedro Gomes. An-d:,,a dito que Medrado Dias, 
~do F\itl'bo.l da CBF. havia con
_._ trn ° Ptopógao de Giulite C.Outi-
111 'Em colocar a tricolor no Nacio
llntit doº~tr&s pnlavrM, seria a ga
tt, C8F 'oto de- Juracy nos eleições 
lttiibro.:.quc tie.,60 reali"tadas em de-
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CLÁSSICO 
Para o cl"8ico de ama

nhã, contra o Auto Esporte, 
no estádio da O.raça, Carlos 
Rangel upi.icou que o clube 
está fazendo um movimento 
entre os torcedores, com o ob
jetivo de vender inC1'8101 para 
lentar uma boa arrecadação. A 
equipe encerra ·01 preparativos 
hoje. com um treino reae&tiYO 
comandado pelo técnico Ro
berto Oliveira. 

::=--

Ca eçào, um nome forte poro a FPF 

Auto motivado para o jogão 
de amanhã, contra o tricowr 

O Auto F.6porte f:tl,j mot'ivedo 
pan o clWico de ama.nhi, contra o 
Bota.togo. num joco que Má tendo 
a,RUardado com mwta txpectati,.._ pe.. 
la.s du torcadll. e que marcará o íinal 
da campanha pera aki-rubro. O Bota
fo,:o atnda ptttende fazer um an:ü&~ 
no dia cinco, pen encerrar• tempora• 
rl, 

Est.6 confirmada a participeçto ele 
vtrios ~adores que \-ão re:fotrar o 
time ah-i-rubro no jogo coro o tricolor. 

entre elu. 11r .. 1, O..:., Sand0'al. Al
berto. Neto. RobertoAraújoe Zeunbo.. 
Segundo o Suporvoor Haroldo :'\a,-.,. 
ro. a presença destes jopdom dffl 1 

ma10t moti,·açto a torcida.. que devera 
proporciooar u.ma boa &rftC'adaç,O. 

O treinador U Lima \'ai encerrar 
os prepuath'OI pua o ami&lOIO boJt.. 
comadando ua tfflno recttat.h'O no 
aompo do Ceava dt Ou, du Armas. 
quando NCalm a equipe pa.ra o ,io,ro 
deste dominco. Motl\·ado Z~ I.ima, diz 
que acredita na ,itlria 

RaJX)Sa pede exame anti-doping no 
c~ico decisivo contra o N aça 

Aurino _qara'1:_te 
a gratificaçao 

O Campinense det1 entrada na Fe
deraçio Paraibf!>a dt Futebol anu,. 
<tttem com um õfi&-.olfcit'ant!dffrea
li'lBçào de exame anti-dopirfg, no clás
sico de domingo, no Amigão, diante do 
Nacional de Pãtos, jogo que apont..arà o 
campeão do terceiro turno. O rubro
negro conquistou o quadrangular, en-

d~i'nc~çt\!•::~s:~:;.:, =j~ 
ciado pelo empate. 

O presidente Josê Aurino disse 

~~;o"}~di_dar t=~~~r:~e::c':G!::~~ 
Segundo e1e.. a intenção do rubro
negro é apenas de precaução e~rantiu 

~uN:ciotº~~i~n:~d~ ~:,º ~~,lft~ 
cio. '"Não estamos de maneira alguma 
querendo tumultuar as coisaa e sim fa
zer cumprir uma determinação a que 
os times tém direito. ou seja. o exame 
anti•dop1ng. 

GRATIFICAÇÃO 

José Aurino confir mou ontem. a 
gratificação de 40 mil auz.eiros. caso o 
rubn:>-nee;ro conquiste o terct.iro tumo. 

O lffl- P,dru,bo Rodri~es 
cootilrtoaotilllilla pen: ojogodeci ·\ 
de emanhi. contn o ?acional. deci;
dindo o titulo do lft'C'ftrO turno. On
tem. o tknico .realizou uma pttJeçào 
dt 30 minutoo. mOOliando - ~ado
res • dificuJdades que uno. diante 
do acional. 1' que considera o ahi
\-ercl, uma equipe bem armada e que 
,inl ao Amipo com um forte. si.!t~ma 
defensh-o. 

- Preci&amoe egrudar uma meJhor 
maneira de furar o bloqueio defensi""O 
do Nacional, afioaJ eJes jopriio benefi
ciado& pe.lo empate. ~1as.. PrecwtmCII! 
jogar com muita caute.la pua e\'ltar 1 
qualquer surpresa. j4 que certamente o { 
ad,'V'drio c:le\-eri jogar em oontra
ataquea. 

Sobre • de.firüçto do time.. Pedri
nho ~ coofirmou a m ma es
c:alaç6o da última qua.rta-fei111. m 
ainda nio deadiu que.m aub!l:tituirà 
Gi\·aldo. suspemo por uma partida. 

Certame Carioca - Certame Carioca Certame Carioca Certame Carioca Certame 

Zico vê 
América 
favorito 

Zico disse ontem que considera e 
América como o grande. favorito na fi. 
nal do Campeonato Estadual. Segun
do -ele. o time americano está em as
censão técnica e dos tres é o Uniro que 
não tem problemas para esta deciSllo. 
.. Claro que a nossa equipe possui me
lhores valores individlleis e sempre 
complica nas decitões''. Mesmo reco
nhecendo l'6Se favof,.l.ismo. o jogador 
não esconde a sua confiança no time do 
Flamen~. 

- Dizem que nosso ume esta ca
indo de produçio e \1lm08 provar que 
islO nllo ê a \'trdade . Perdem08 a Li 
bertadores, mas não w1mos repetir a 
dose no Estadual. O bicamJ)f'Onato é 
fundamental para todos ().li; jogadorM e 
tenho ct:rtezo que se empe.nharAo ao 
máximo para obte.r o titulo. 

O tl'ti~dor Carpegiane nilo con
cordo rom Ali .dtclara,;ões de Zico e 
ofirma que- nao existe. nenhum favonto 
para <'-Sta deciaào. O tknico rubro
negro ,nfat1tou que tanto Flamengo, 
América e \"a.~ tém condições de ron
quistlU' o titulo. pot 08 mesmos che
,taram Ã5 linaia com tod08 01 méritoa. 

Ewi confi,a 
na equipe 
alvi-rubra 

l\lesmo sabendo que $lerá mantJdo 
no ban<'O para OJOgQ oomo \"a..-.co. ape

sar da sua boa recu~raç-ã.o. o me-io 
campo Elói di•e .qlU' e!,;t6 pronto para 
JOPr e só espera uma oportunidade 

para ,-oh.ar ao ume titular ... at15Íeito 
rom os elogios dos tort'edores., que nào 
entendem 'porque ele ficanl na rntna , 
elt> se diz tranquilo: 

Eu ~tou em perfeitas rondiçôe!' 

tisicas € ,.ó alltllim bobear que eu e:n-
1.ro. Farei o posshel para me firmar 
quando \'Oltar à equipe, mas nAo pro, 

metn nada. :'\o treino de ontem. o jo

gador esteve bem. mas pecou muito 

nas íi nal izacões. 

"' bre o ad,-ersârio do Am~rica 
Amanhã. o i<>,ador nào v~ problemas t 
acredita que!eu time te-m oondH:õe:s de 
&uptr&r quaJquer dificuldade. Elói eatá 
confiant<' na c..,nqubta. d<' ti1ulo, pe,r1 

ele. o import.Ante e o Amfrica mio per• 
du a pnmeira pertida. J>Qi,- 1m. :t:ienl 
finalista no próxuno domingo. 

Roberto Dinamite garante 
conquista do campeonato 

Artilhftl'O ~ capit,o do time, ~ 
~o nio acredita que a barnçio de 5 
JOgadores pelo ~inador Antonio Lo
pes ,senha afetar o rendimento da equi. 
pe. no~ decisivo de amanha, contra 
o Amf.nca. no Maracant. "" ndo o 
atleta.. a revolta dos jogadores f muito 
nat~al. ma todos estAo ('(IIL-c-itnt~ 
da 1mpott6ncia do titulo ~tadual. 

Par-a Roberto a hora f de.. u:'llào 
porque só ass.im acredna que o\"~ 
possa colocar um final na serie d ,;~ 
campeonat.05, acumuladas em nnCQ 
anos consecuth'OS. AltAs. da quàl f ou. 
moo do at IJ,81 pl.lpo, qtle participou de 
todas as deci.aões. 

- Dizem que o \"asco f' • terttin1 
força dos finalistas e j)06IIO atf concor
dar. Isto é a opiniio dele$. mu n~ ei
tamot Cfft:05 e confiantes du llOS$a$ 

pogs.thilidade:s e no final \-amos pro\·ar 
«(Uem t o•me.lhor. 

Roberto anali80u os àd\-e.tdrios e: 
na sua opinilo o Amfnca ttalizou uma 
6:~e.nte campanha, n:tf:rettndo oon
quistac o 8ef[Undo turno. Por esta raaào 
vê o time de Anduai com mt-Jhore. 
condições e.m re:1açiio as outras tqui- 1 

pes. "N't~fm deve esqutte.r, pottm. 
que I anto \" ll9CO a>mo Flamen~ ~ ti• 
m~ de <'btgada. ~i as, d~ta \' ,i ti 
eKtito que o \'asco s,eri," c-am~o-". 
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AltlCIIIM na Globo 

Bardot e Moreau: 
''Viva Maria!" 

F oi um f"ICO'l(l'O ~~ ""' ll&S. Ufft doe 
da nouvelle ._, Louia NoAJ,. ~ 
p,lo prlmtlf!' ~I. OI dou maior'ft nHIOI • 

ayltem f,'flnt:h. B7111t• Bardot • J'!!""" .v-. , ~~";,~'!TotX/~co rl~nzalllf' ~tn a l'tat 

Rodado no Nlzu:o. com lu.rw,antf' loto a rorw d, 
n Dtcot t múaca ft GfWlff IHkru,. Viva ~~! • 
r,J,ã. a, 23h30m. na TV Globo • ocobou <ONtU 
atl rntõo maior .utta0 commiol do C'Cllnl1'0 fk 

Umo c.,..dio f,wola • p<CO,,ICO. ttmp,rodo -
X4o t fúria. dNCt?Vt 41 t~mptttUOMU o~t&UU d, 
Maruu no Mbico ~ooluc1ondrio dt 1903. MOf"f'llk #a 
de um faltc1do rtbtldt irlomlb qru, mcx.-,do por t 
mtnto ondrqu1co, ,ncorporo_u·H a uma ('Ol'Gl'OM d# 
trance-ses e pau,a a formordualo ro,n uma C011tora_de 
hall - 0 pa l dt 88.As dutUttu:entam otrtt do ttnp-
Af ~au al::-sf' d luto dt_Florn (G~ Hamilton) f7II 
&a dos compontses opnm1dcn Em b~1.•r a, dua 
tomam.se uma l<-nda l'lt.-'O. "l'ff'#nc1~ t"OmO 
terminam detidas t torturada.a na., rofflanu do l 

ffr,i;,,,. H,trrlo, , ./mn11t· Mortau· dt,eln d1· int.-rpn·ta\"Ô" r l'hnrmr rm \no .\faria"' 

.Vos f1lma~ns Bntuttr Bardot tf'l'f'_um nlo,o 
c-n..~ta.s· stu namorado da lf>O(a. " bro. iltll'O Sob 
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t-NIIN■ldoitll ... ff 
, ... _. Si..tMw pwo■ 
po,-,a . ,...,..,. ~ _., .......... ,.,,.....,,,... 
..,_,. 4, llf'W ■lluno I.P 
1., • .,..,,._,..,,...,. .. ,_. 
w ... ,,,..,..~•s. 
-N•-fM~ ,,_ 
tuendotí...,.fN:"Got ,_.. • 
d...f' .. lf".~llfflllali• 
,o1uloc,o.a ,,,_...., ÓO .. 
..-mr11Jt1 ..,..., ,.,.,_,ao 11a• 

~~=rE~C. :r::.:..::::. ~'::.; 
., ,,, . .,. "'"""'"" ... __,. ,...,..._._ .... ...... 
.... /lf'IIIINIIION4.,._,. 
I• • HII .,._, .. ,,l .. -
(hwt,11 • 8- \ ""'' .. ,.. 
NMl◄-NIÚll/4 ..... _..po 
ra lll<d• piVft' fio,-. 

.. ' '"· ff,a("O. •• .... _.,..,v .... 

4--.0Mot,-.,Íllfa,ter■ bt · 
lf'U"f'tnJ. Su,.,., .. motrro■ cont• f(IIO Of Mtlfflfl',alOf Qlltl 

lllltfff<W .. - ,P"Qttdf' N • ::--.w:.~L°' ê::~:i~-"" 
□ j 

.\Ili Tfl \ \ .-1.,t / 
\lf \ TU A loc,,,nfidku•111 
\1,flf'•flwtlllel,tm•d•T,o 
~lltll. ~1•1 t'l•m \hhnn 
,,...,11:n"''' Jl'•,11do na, 
c1u11 .. u11,m..•...-1'1>11'1.Dt"' 
o.,,., l"rfi. \tanena r Hr• 
.Ul•. P"• Mt aptt,,f"n1adu 
0,1 du, !'t dr dt-1t"'hr,1 .li~ 
.. 1ti..,1.1111 o.,,.tt.1h. ... 1,-nm 
wunaikaffJa"l • .,..\..,..,d, 
1~ .. .\1 , .. 1011/IG,.,na 
~rr• d• hah>nt,1 r C11"1('1ir, 

!:r ..:.n! .. ;:tn ~if':: 
Nlil rt,., lnn>nfod,nt..._ no 
hnal d• wJr l"m d,a dt 
r•~ ,,.,. • ,H ~ <r1111, 
e M('lio·, "ª r- d<:lf. ('nn 
h• t UO'I lf\t,\.,,b~ 1 ln 
....-hdlnoo , .,..,. part,n 
pa11lf'oo, dt r.,r-nendo KnnL 
111n \1 ......u li• lrw,i-.nftdtnc1, 
A nn-,1, •- !Qttla d4! 
apr,-,u••d•mtt1tf' ;\ mil 
~l~"'fll(:-«lanu, dalcrt',..,•.,.m,,,~ 
\! h"n, •N-m CM- c,,n~ttMr 
c,,m ana ,,.lho-, "'"'"rw,ro d• 
~, ...... >(dlnd,1q~• 
NUlfuna l<"IÍ l•mhtm .,e,u pn 
mr,r• 1n,.1namt-ntna11•1C"•L 
,.:.tHl)l,I r·-cd,t, Rro,1lr1,o 
-t.d< ~r,MU.umJO\·Na 
cl"lltfl>ttlfl!lltMtrnqutNol.li 
..oct,., loa~•d" ,m -'" Ult, 
mo d,""° o. 1,.bolhoii fo--:: ~=: u=.: 
,.. .... \ttltOfl .rama-=: ~• o"~:i"'t<t.b~! 
ª"' ~lt'-,ro dt \ta,t,,. 
-.,.n.ak,Tp,lk-""ldt'rar-

,....,d,.111,r., pri 
~ ...,_. t'"' 'd 

,. fl • ,,t. \1 

l"IAn., 1"1"1tr,t•cb.,.1,,m, .. 1r• 
,t,n,,n,,,~ t•pt-tl't> 1,,1.-.. ('Ir, 
~1111,r-1t1 .• ,.... c,>lr,nd"., 
o,,._... t:m BfMi1,a. \hlt.>n 
'\ ,!-<,rnt'nturtw.111.-.1 D•\• 
(",r, nu \lt,numrnlo • J K 
oo T,111ro '\aot'lnal t em 
1rrn1, ••1 r,11~ '•no
na! Par11 "'l"K••I \ 11l tt1n 
fB\oU 11mhtm f .a-i(I \ 'n, 
ume hornf"n■«"m • t:h., Rf' • 
rin.-. • p,ur1f'•,r1 tanl(ll"a • 
o.-N'd,1u n,, -.f'\I tBihlllw). 
aind.t nn lftkM• d.. ano. 60. 
rf9\•ndo ,·a,.<ci<, a .. :,.01 O 
nul'l'W'Mn>n•au C'\•m•,,_r 
('li11 dr ,lr,.,n .. ltttb dr a 
ptota1-ul,1oa d• 10:llll cani.ndo 
"'\11'1('•" df' \l ,hon \aM:'1 
m,nto ~ ,::nn·a('f,N. U\t
r■ m 1,,""" c,.n,1d.ada b.Pf: 
n•I. mnnr qut c• nt t-.u 1a 
ledodf' \ 1llton • mu..,K"a Co . 
Mu1thdo 

ªªª ROBERTO CARLOS 
ESPl::CIAL Na P"'N"ÍMa 

"'"'°- ""m""' " - s.. ro., ... l!■ ••fOI'• • ... 
Ptt'ot U R~• Cario., 

t:.~:":.~'= 
Globo. Nm4-.,\.,... h 
clilnt(WO. &1, ·-- di/f. ""''"• -t~ . ... ,,.,._, ,.,,. .... ~ . 

O li Futivol Unl
ver•itório tk Má
•ico Popular a,.. 

•ileiro. promovido pele 
UERJ com apoio do TV 
Bandeirontu. conl&IIM 
com •uo exlb~ MIN• 

çoda. Agora o C«MIIN 
Federal ci•mou cont • 
m&i•ico Só Xot,o, 
apramtodo no •lloui 
que encerrou o (ntivu 
pelo grupo Fruta M04la· 
ro. Neua canção o,,-.
po ironúo o inVONlt • 
mercado do Rio • Sôt 
Paulo por contam dt 
O&dl"Oa regiõe• do pCIII, 
arirmando q&U poro ,.. 
,uceHo é prttiao "91# 
do Norte / ler um •oto
que forte / cantar ,ó zo. 
tão, embolada e lxtiõo". 



Glamour Gi.rl 
curitibana 

• As atrites Tássia Camargo, 
tltita recentemente pela revista 
Playbov como "uma das 10 mu
lheres inais sensuais do país" e a 
modelo CU1.1dia de Rey, aeonta
da pelos leitores da publicação 
romo a "Revelação de Playboy" 
irão a Curitiba segunda-feira 

~~er;g~r: a:;~~G;~}.r~ 
moção do colunista Dino Almei
da, nos salões do Clube Curiti
bano. 

• No júri, para contrabalançar, 
eatarti Zaira Bueno. revelação 
do ano no setor de teatro e da tv. 

••• Jo.o Batista 'rav&rN, pnt.i• 
ftllte da Aatoclaçjo Comercial, 
co1d\nna 1)1,ra o dia 18, em ;.ntaii 
DO Panortmico, • en~a do titulo 
de E:mprtsàrlo-82 a AHis Jünlw. 

"~ Pan :cb~r;;;.:t! jol,ªe~ ~:rJ~ Si Ftt1re de Pinho, 
Chd'e do Dq,artamento e En(fflb.• 
n11 e Comun1l'e('io do 1-:dttHO. 

••• Em Natal, boJ., durante • 
Grande Noite da Elt'pnc:ia e Dn
taque da Sociedade 8n1.•llein, o 

~ ~=h:do1':1~!:) .; 
dente Café Filho", 

••• E.ata notte. sq:urameDte, • bu1-
lf do Cabo Branmni starebene.,ao 
C('ICllnnO do OCOl'ttU na ultima tel'M• 
na, quando o clube íw:hou .. pera 
hiW manifflltaçio política 

-• Como o prffidente Cicffo Er
nftlo e o díret.or &anctiro Hilário 
Vieira. Ntio em Bruilla, o enc. 
LUU: Gouap C.nl&lice rftponde 
pei• pretidl!ncla da Saelpa, 

••• 1"• re11ídfflcia de teus p1iil , :-..,
\1nha e EMCl de C.a l"\·Alho Bril(). • 
Tienm1 mot• Maria du Merffl to
-nemon1 hoJf:, n.iido&lnwnte, OI RUA 
:5af'IOf 

••• MarieYe. filu. de Mario (Ro-
1ilda) Tenorio Correia cua-u 
qulnta-íe,ira essa Recife co• o colu
ni!lt■ IOC'i&I Joio Albtt1o Sobral 
(foto), A oerim6nia _., no Hotel 
Quatro Rodu, Olinda. 

••• Cad,id1arom ma lOl"IOrtl mmto.. 
,nrlWó1,-e de et,quet• ÍamoMI camo 
-~ .... Hta. boutiqUf' de 
An,ela ftfltu. que fi<:a iMl&l■d■ no 
•·Bruno Paulo''. n1 N1,~1n. em 
r■mbul. 

••• Oe9de Ofllelll., entrou em t\&n· 
ciou.meolo o Jlefal f're&1& de Lub 
CvlOI 0.nl., de UDI& (Teta), 0 
novo ~ulpe.mento howleiro é um 
do. maia modttno1 da reclio. 

••• Ouae l'.'Onhecidu fi11urn. uma 
no t'■mpo da f'd\lt'~io e outn da ~1:1õl~i~a.ªF~~~~~ Au;;~ 

i:~1:d,\'!u:1~:1:-:;: e~~~~~ 
'"'º 
... O Pro,;No VaffloOt Coms Tea
tro aprdef'lta boje e arnanhi no 
"Uma Penante"• JM1Ça s,..(Õ-i,N. 

AUJIJJo • ..,.. ,__ ....... "•-• ,., 

diripla poc Ant6nlo Carlot \ 'illar. 
/..flbwu. 

••• Com N'rteu mwlOI!. abr~ M 
a!lllp ifj l't'l"eber hoJt o d-mti.r-

C7 oC'~~:;:p1:~doE ~ 
an,,'ttl&nando 

At'OSSO rE.REI.RA 

••• AI senltoru 111ue fas,em o La
dy'1 Cube j6 e■tio a,,idl.Ddo dos 
prepar-ath-oe par• o Natal da 
Cziança. Orfi. A manifetl~O t«i 
antH do dia !5 de dflaemi.-o. 

••• ~1ICH Amon111 e Suamir Gue
df!J ,,,-.m "Oncdda t U Bmeapi" 
na ~• 1nf1n1il qiw •d er,c,enada 
ho}t', h -1 da tardP. no palto do l'ea , 
lm$iinta RoH 

••• Et;ta cohm• ■cu .. rec,ebl.mea• 
to do aüffler9 7 do lnfwmali\'O "O 

::::■~bd.~J:\';~~çae.~~ 
u alhidadet do 6rClo, 

No dia 8 do mh 
vuidouro. c,,Qa'. 
t"1"-,nar uin 
d,11 m~lhore-1 
p,ri,Jdc,, 
odm,nwrotU.'<.W 
/,.:ll'ld,., /N_lo 
Jan,,ada Club,, 
Cnm •~ finda 
a,nda. 
parc1c:1pocoo 
,{rtit·a (r 

tt;:Sltt'"ru":'"1 

Mom,. Crup,m 
f'd~wa 
b~,,.a 1k 
O, doe, po,km 
.OU C'tr'tOI 
dr quf' cum.pnraM 
btrn com o 
mtMão, qur 
durou quatro ..... 

Família iatista faz fé 
na ida de Joel Falconi 

• Nio il,o ComodoroAman1io at ~ oomoostõciOi do Iate Clube que conhecemo 9f'U trabalho, f8tio 
torcendo P:9ra que o empre:túio Joel Falcoai res
poncb ~t.h·amente ao convit< qae lhe foi feito 
para 9CUpar o Departamento Social da ll{n.m.iaÇtoO 
rnaruJa. 

:;,~~rJ::rr:rc:!t:. f~~~n:!::'du~e~it 
caril: maior dimensionamento da parte «xial que, 
com-enhaln06, até ªcf:': ,-em te constituindo o.a es-
~i~:{~ L~~ta a administraçio do C.Omodoro 

• As eleiQÕeS sUCN.56rias do Jangada te.rio no dia 8. 

~ i-~Jpi~ ~ar:e11:°~/t':~~~e: ~~: 
Joel conversar, com Amarilio. 

• •• 
Uísque: como reconhecer 

as marcas falsificadas 
• O~vobubedew..tciae 

1,"' eoe:'t'::.:!:= ::.=. 
:us por 1nol. começ- a_. 
falsUieado no ll"'ÔP"• Pars
pai, ocuioundo, nm ú.lll• 
mo, metft, um çande W • 
nme do produto &.lso. etpe,
ciahnm~ ne IUo de Janeiro 
e Sio Pa11kt. 

• Quem ll!'\·antou o prob..,ma 
foi a A6rok - Auodlil;io 
Bruileirs IH' Bebid•, Na· 
f\rma.ndo .ef\lidu denun
c-:iu de l'011J.1na.ldiW'N, e, 
<:0m0 JMdida ,ritiça pua a 
deh-1a do co ■ u1ssaldor. 
lembra 11ue aistem~
cu W1icuea1tto...-dll-.-

nll'C'9CA••~fahi6ca.,, 
• ~-t,wia-eetN; 1)• 
~uequeerat._,..bo
lhu q-Ddo a ranata • ~ 

~~ ~ :r:-..,-:,; 
IHa!IÍ&mSOt leuu -.mpa. 
clat ne &nde '8 r&n"■la: i) 
•rôtllllM; faltot••·~ 
aota• at Ha.hu 4·....,_ 
vit.1Y"N• a contra-la. .., 
P,rT&la1 lecni ... : 4) • ú-
.- .... , c1aro ... -1o o 
'\'ft"dadeiro te• cor drt cM: 
51olrlocid-.alea .. wlod. ~v~::: 
C'OIN (&l'alllia. O,..,. ....... fN-11..,_ 

• •• 
Raul Záccara agradece 
referências do colunão 

• "Let-o ao am,_~ meu frocemal abroÇ'O de a,rod,-. 
c1/'fU"nlo ~la du:ulgaçãa e bs refmrtcfos fatos no 

~~~r: J:'1'ca°boQ.jlJ':nd:O.minha roruhdaturo a 

• H_onrodo com o cont•ilt do dinãmlco prnidentt 

~/hdr~°':%s~ido''°::1~~ª:e'r:/'ªco~~ 
dos t'OtO!lo de? 652 ,,6ci0lt,quf' mf' rolocorom na sétimo 
,x>-.-;if(io do.t mui.~ t.'()tailos, tudo uso .soma uma rn
ponsabil,dad~ mOlor pr,lo ffl('U dtsempenho como 
mtm bro do not'O rolr.eiado •· 
• ~"t' 'Jf:!dttimtnlo t·tio assinada Cc,"' }O(}tm 

!"!::J' ,=' !d~~e õ;db~~',u! ~!e~!~ 
Bton('O. t'umprindo ttu primel/"O mandato. 

Aurora lança seu 
mais DOV.O vinho 

• No lmdo clee:&.a sema.a.a. u. ddade 
po!du, de Bento~. • Villleo
la Allron fez • •-mato do ..,. 
aala .,,, vin..,..... tipo M..,._ o 
s- a ........ outra...,... q ... --

:...-;:=.:::uc::,'rJ:::!:r 
:.~:~~n::'r. = 
ja a caminho de Joio Peuoa. 
e.pen~ que cJ:wcue a tempo da 
- de anl--'rio do Jupcla Clu· 
be, dia• de deoemb,o. pan - _.,;. 
Hcomo pl"O'W'a. 

••• 
Almoço lusitano 

para Victória 
• Victória $ouN dt Ohnira fotol. 
quana.feira ,,._.da. foi HqMntroda de 
tua rnidfnci.a por um•lfUpo dt arru.g = :t::r:_:::,r:n~•;: JiJr:"J:.. t 
Ela acabou omdo 1.--■da 6 Ad,p do AJ. 
íredo para um almoco . 

• PrettnÇ8s de Eleonora fre1tM. tela 

:~~i~ ~':i~.~l•ari~~~ ct 
MMQuit.a. Teca Wan.defWy, Luc-ia Hele• 
na Si. An~)' Sta,er e Al,Ja \1ora.l.l 

• •• 
Centenário de 
1:1m jornalista 

• Sob a pre;,.id&tcia do ri~nttSta !iOC'lat 
Lauro Xu·ier. o lnsllt•·t.:, Hll,tónC'O e 
Geográfico Paraibano Ktaté reu.nid.:, 
nesta manhã de sabado. a Olrtir das 9 
bora. 

• Durante os trabalhos e tendo em \'ina 

~t~j~.:001
e~ 1:~::w~•<!f.,:::, 

de\'t'ri Stt reonentada a pr(lkramaçio 
referente ao centenário do cõne,o. depu
tado e Jorrw.li ta .\1at1u Freu1! que as 
eleições e a atual gr"r\'t' da Uru\'ersidadt
imi.abilizaram para o rorrente ano. 

Seresteiros 
no Sta. Rosa 

• O ,·ioloni.sta 01.ina e os 
cantores António Cha.ssi1, 
Anchieta Can,.lho. Silva 
Nóbrega, William Gou,·da. 
Benigno de Can·alho e 
Re«inaldo. fazem hoje, à.a 
21 horas, no Teatro Santa 
Rosa. o rn Encontro de 
Seresteiros da Paraiba. 
A promoção e do Grupo 
:•Gente Produções' ' e os 
inçes.os custam 0-S 300. 

"A União há 50 Anos·", "Co"eio das Artes", edi
ções extras, Hélio Zenaide, lwr6scopo, Ivonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo", "Not(cias Milita
res", "O Que Há de Novo", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. 

São alguns doo motivos, 
entre muitos out.roa. 

para que ,-or_!' continue 
conooco 

li 



General Aroken 
encerra Jornnda 
;do Prodecor 

~~itória do PDS é de Figusiredo 

Braga encaminha 
levantamento do 
Projeto Canaã I .,,,,., 

GeN.!nil Ja.é A.-o.1,en Al""'ida Coordenador-Geral ct,, PRODECOR 

Cpm o voto do rowrMdor em n..,._ 
cicin. Ft Milant,. 11'11 pro~ 
da i:a.. ran,11 íorlm apn,vacb onu,m na 
reutu!G do Coaaelho Dflibtr•tivo daSu• 
dfflt, pfflid1da pelo Jowmador da 
S.h1a, An16nio ('.,.Ice M,iplhia. 

O pnmti.ro projtto , o da C.tH 
{C'-0mpantu1 Tb:til JndU1tmH pare ,._ 
du(fo de 50 pot C'flltO dai unpoe\01 e» 
Importado e IObre Produtw lnduttnali• 
udot 0-,;undafd• ll•u"'~lonte Ai.-

Professores continuam em 

Antonio Carlos 
considera justa 
reação de Wilson 

Termina domingo Salviano Leite 
com Missa solene ret.ornará ao 
a Festa da Penha Rio de Janeiro 

Ainda em vigor 
anistia fiscal 
paro devedores 

Quarteto de 
Cordas lwje 
na OAB-Pb 

Qu,,ntto dt C'-ordu dt, E.t.do rMhu ho~ U 
21 botaa.. DO -.id1tôno da Ordtrn dõa Adqacb do 
Bta.-i). ffl411* um de •• conttn.o. of.aau No p 
.,.. .. o Upw 77 N · OI. dt Haydn, Or,mon IHI To'"""°" de Tun"". • o ()pu, \'• Q.S. dt B.ethovffl 

-F.t..t ~nec.o • coml)OIIO de ~~ !-::C•n 
f~nmtuo-,\:1ol1no). Mana Se,·1ne fStJ\lndo
\lC))1no), \\ uh,n~n Andrade (\1<lle) f' \'eron,1qut 
HUJtl(" l\ ...,_lo) Todot -'o n:1\lh«. da aho nl. 
wl. PffltnttDt• 41 Ôtq'U•lu df' ('.jmaN do E, ... do. 
O .ud1\6no da OAG/Pb t.tâ ll'lflt..tdo em IIUa flltdt , â 
rua Rcdniuet dt Aqui.no. 11(1 lado do T'hbunaJ dt 
J !Jlh~ A fflt.rldt Pt,n o t'Ont'fflo Mt'â "91lll" II 

Dennatologia inicia O 
Jornada, em João R 




